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Chicão Dias 
mantém vantagem 
em Castelândia

Doutor Geraldo lidera 
pesquisa em Silvânia 
às vésperas da eleição

Bueno avança e chega 
44,86% na disputa pela 
prefeitura de Guaraíta

Em Iporá, Danilo Greic 
lidera, com 32,20%, a 
disputa para prefeitura 

Wivviane Duarte 
lidera pesquisa em 
Gameleira de Goiás

Marlene Lourenço 
lidera disputa em 
Mundo Novo

João Flávio Lidera 
Pesquisa em Orizona

Robertinho assume 
a liderança horas 
antes da eleição

Dioclécio - Didi 
lidera com folga em 
Bonópolis, aponta 
pesquisa

Robson Correia 
surpreende e vira 
eleição em Panamá

De acordo com a pesquisa 
registrada sob o número 
GO-04098/2024, Chicão Dias 
lidera a corrida eleitoral em 
Castelândia com 49,3% das 
intenções de voto na pesquisa 
estimulada. Página 4

A poucas horas da eleição, 
Doutor Geraldo aparece 
à frente nas pesquisas de 
intenção de voto, com Carlão 
na sequência. O levantamento 
também mostra que 7,25% 
dos eleitores ainda não se 
decidiram. Página 13

O ex-prefeito Danilo Greic (PL) 
lidera, com 32,20%, a disputa 
na preferência dos eleitores 
para aprefeitura de Iporá.
Página 9

Na disputa pela prefeitura 
de Gameleira de Goiás, a 
candidata Wivviane Duarte 
se destaca com 48,3% das 
intenções de voto. Página 8

A recente pesquisa eleitoral 
realizada em Novo Mundo, 
registrada sob o número GO-
09986/2024 e conduzida pela 
EBRAP - Pesquisas LTDA, revela 
uma vantagem significativa para 
a candidata Marlene Lourenço.. 
Página 5

A pesquisa realizada na cidade 
de Orizona dias 1º de outubro 
de 2024. mostram João Flávio 
na liderança, com 51,00%.
Página 12

O último levantamento 
publicado no jornal Diário 
da Manhã apontava o atual 
prefeito à frente. Analistas 
políticos ouvidos pela 
reportagem afirmam que a 
campanha de Robertinho 
cresceu nos últimos dias.
Página 4

A pesquisa eleitoral realizada 
no município de Bonópolis 
mostra uma ampla liderança 
de Dioclécio - Didi na 
corrida eleitoral. No cenário 
estimulado, Didi aparece com 
57,0% das intenções de voto. 
Página 5

A pesquisa, conduzida 
pela Destake Consultoria e 
Comunicação LTDA, apontam 
Robson Correia à frente, com 
48,0% das intenções de voto.
Página 12

Edson Guimarães está 
à frente, com 46,8% na 
disputa  em Pontalina

Prefeito de Pontalina de Goiás, 
Edson Guimarães (MDB) lidera 
a disputa à reeleição no pleito 
deste domingo (6), com 46,8%, 
na pesquisa estimulada, segundo 
o Instituto Direct. Na pesquisa 
espontânea, Edson Guimarães 
também é líder na preferência 
dos eleitores, com 40,5%. Nos 
votos válidos, o levantamento 
aponta Edson Guimarães em 
primeiro lugar, com 48,78%.
Página 8

SAIBA COMO JUSTIFICAR 
SEU VOTO NO 1º TURNO 

DAS ELEIÇÕES
Eleitores que não puderem comparecer às urnas têm opções 
digitais e presenciais para justificar e evitar sanções. Página 2

Resgate de 
brasileiros no Líbano 
é reprogramado para 

este sábado
Missão da FAB parte de Lisboa para 

evacuar cidadãos em meio a bombardeios 
em Beirute. Página 4

BYD anuncia
 a pré-venda 

da Shark

TRE-RJ 
adota rigor da 
Ficha Limpa
Justiça Eleitoral do Rio de Janeiro 

amplia exigências, causando 
indeferimento de candidaturas antes 
mesmo de condenações definitivas. 

Página 3

Modelo inovador chega ao mercado com 
condições especiais e kit de energia solar 
como brinde para pré-reserva. Página 6

O goleador decisivo do 
Napoli na Europa

Governo 
envia 

kits para 
cidades do 
Amazonas

Brasileiro tem impressionado com sua eficiência, marcando 
gols decisivos e se tornando uma peça-chave para o 

Napoli. Página 7

Iniciativa 
emergencial visa 
aliviar impactos 

da seca e reduzir 
problemas de 

saúde causados 
pela falta de água 

e queimadas.
Página 8

Na mais recente pesquisa 
eleito ral realizada no 
município de Guaraíta, de 
maneira estimulada pela 
Ideia Positiva, o vice-prefeito 
Bueno,candidato do União 
Brasil à prefeitura, avança ao 
alcançar 44,86% das 
intenções de voto. 
Página 9
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Saiba como justificar seu voto 
no 1º turno das eleições 2024

Redação e
Folhapress

Neste domingo (6), eleitores 
de todo o Brasil irão às urnas 
para votar no primeiro turno 
das eleições de 2024. No entan-
to, muitos brasileiros podem 
não conseguir comparecer às 
suas seções eleitorais por dife-
rentes motivos, como viagens 
ou compromissos de trabalho. 
Para quem não puder partici-
par da votação, é importante 
justificar a ausência e, assim, 
evitar sanções eleitorais. A jus-
tificativa pode ser feita tanto no 
dia do pleito quanto em datas 
posteriores, seguindo prazos 
estabelecidos pela Justiça Elei-
toral.

De acordo com o TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral), o 
voto no Brasil é obrigatório 
para pessoas entre 18 e 70 anos. 
Aqueles que não participam 
nem justificam sua ausência 
ficam sujeitos a uma série de 
restrições, como impossibilida-
de de tirar passaporte, prestar 
concursos públicos, renovar 
matrículas em instituições de 
ensino públicas e até de obter 
a carteira de identidade. Além 
disso, se o eleitor não votar em 
três pleitos consecutivos e não 
justificar sua ausência, o título 
eleitoral poderá ser cancelado.

Justificativa no Dia da 
Eleição: Como Proceder

No dia do primeiro turno, 
os eleitores que estiverem fora 
do seu domicílio eleitoral têm 
a opção de justificar o voto de 
maneira rápida e prática pelo 
aplicativo e-Título. Disponível 
para dispositivos iOS e An-
droid, o app permite que a jus-
tificativa seja registrada digital-
mente. Basta acessar o menu 
“mais opções” e selecionar 
“justificativa de ausência”. Esse 
método garante que o eleitor, 
mesmo distante de sua seção, 
mantenha sua situação regular 
perante a Justiça Eleitoral.

Outra alternativa é utilizar o 
formulário de requerimento de 
justificativa eleitoral. Esse do-
cumento pode ser preenchido 
no local de votação, e será dis-
ponibilizado pelos mesários. 
Para isso, é necessário informar 
o número do título eleitoral e 
outros dados pessoais, mas, no 
dia da eleição, não é exigida a 
apresentação de documentos 
que comprovem o motivo da 
ausência.

Quem preferir, pode baixar 
o formulário em formato PDF, 
preenchê-lo antecipadamente 
e entregá-lo em qualquer se-
ção eleitoral no dia do pleito. 
Assim, é possível evitar filas 
e garantir maior agilidade no 
processo de justificativa.

Justificativa Após o Dia da 
Votação

Se a ausência no primeiro 
turno não for justificada no dia 
da eleição, o eleitor ainda terá 
um prazo para regularizar sua 
situação. A justificativa poderá 
ser feita até o dia 5 de dezem-
bro de 2024, tanto pelo aplicati-
vo e-Título quanto pelo Sistema 
Justifica, disponível no site do 
TSE. No caso do segundo turno, 
o prazo para justificar é até 7 de 
janeiro de 2025.

Além do meio digital, tam-
bém é possível entregar o re-
querimento de justificativa 
em qualquer cartório eleitoral 
ou enviá-lo por correio para a 
autoridade judiciária da zona 
eleitoral responsável pelo títu-
lo. Vale destacar que, após o dia 
da eleição, é necessário anexar 
documentos que comprovem o 
motivo da ausência, diferente 
do que ocorre no dia do pleito, 
em que a justificativa não re-
quer comprovações.

Caso a justificativa seja re-
cusada ou apresentada fora do 
prazo, o eleitor precisará pagar 
uma multa no valor de R$ 3,51 
por turno. O pagamento pode 
ser feito por meio do Serviço 
Consulta de Débitos Eleitorais, 
pelo e-Título ou em um cartório 
eleitoral. As formas de paga-
mento incluem boleto, PIX ou 
cartão de crédito, facilitando a 
quitação da dívida.

Como Justificar se Estiver 

no Exterior
Para eleitores que estiverem 

fora do Brasil, a justificativa 
também pode ser feita de for-
ma prática. Se o título eleitoral 
estiver registrado em uma zona 
do território nacional, o eleitor 
pode justificar a ausência pelo 
e-Título ou pelo Sistema Jus-
tifica no dia da votação ou até 
30 dias após retornar ao Brasil. 
Alternativamente, o formulário 
de justificativa pode ser en-
viado pelo correio, junto com 
documentos que comprovem 
a impossibilidade de compare-
cimento.

O brasileiro cujo título está 
registrado em uma zona elei-
toral no exterior (ZZ) também 
deve justificar sua ausência. 
Nesse caso, a justificativa pode 
ser feita pelas mesmas ferra-
mentas: e-Título, Sistema Justi-
fica ou através do envio de do-
cumentos por correio.

Consequências de Não 
Justificar o Voto

Os eleitores que não justifi-
carem sua ausência estarão su-
jeitos a algumas consequências 
legais e administrativas. Além 
de não poder emitir passaporte 
ou carteira de identidade, a au-
sência injustificada pode impe-

dir o eleitor de prestar concur-
sos públicos e de participar de 
alguns programas sociais. Além 
disso, a regularização da situa-
ção eleitoral será necessária 
para qualquer procedimento 
que exija comprovação de qui-
tação com a Justiça Eleitoral.

Se um eleitor não votar em 
três eleições consecutivas e não 
justificar nenhuma dessas au-
sências, seu título eleitoral po-
derá ser cancelado. Isso pode 
resultar em complicações ain-
da mais sérias, como perda do 
CPF regular e restrições bancá-
rias, incluindo a dificuldade de 
obter crédito em instituições 
financeiras.

Crescimento da Procura por 
Justificativas

As buscas por informações 
sobre justificativa de voto dis-
pararam nas vésperas das elei-
ções. Segundo o Google Trends, 
o interesse por termos como 
“como justificar o voto” cresceu 
significativamente nos últimos 
30 dias, refletindo a preocupa-
ção dos eleitores em manter 
sua regularidade junto à Justi-
ça Eleitoral. Esse movimento é 
semelhante ao que ocorreu em 
2020, durante as eleições muni-
cipais, quando muitos eleitores 

precisaram justificar ausência 
devido aos riscos associados à 
pandemia de coronavírus.

Com o aumento das possi-
bilidades digitais e a facilitação 
do processo de justificativa, 
espera-se que menos eleitores 
tenham seus direitos restringi-
dos por ausência nas eleições. 
A Justiça Eleitoral tem incenti-
vado o uso do aplicativo e-Títu-
lo e de outras plataformas para 
garantir que todos os eleitores 
possam exercer seus direitos 
civis, mesmo que não consi-
gam comparecer fisicamente 
às urnas.

Justificar o voto é um passo 
importante para manter sua si-
tuação regular e evitar proble-
mas futuros. Seja no Brasil ou 
no exterior, o eleitor conta com 
diferentes maneiras para justi-
ficar sua ausência nas eleições, 
facilitadas pela digitalização 
dos processos e pelos serviços 
prestados pela Justiça Eleito-
ral. É essencial que, quem não 
puder votar, siga os prazos e 
orientações para garantir que 
seus direitos políticos sejam 
preservados e que não ocorram 
complicações em outras esfe-
ras da vida.

Perdeu o prazo ou 
não pode comparecer 
às urnas? Saiba como 
justificar seu voto e evitar 
sanções

O aplicativo e-Título facilita a justificativa de ausência nas eleições, garantindo que o eleitor mantenha sua 
situação regular junto à Justiça Eleitoral

TRE-RJ Adota Rigor da Ficha Limpa e Candidatos 
Envolvidos com Crime Devem Recorrer ao TSE

Folhapress

O TRE (Tribunal Regional 
Eleitoral) do Rio de Janeiro 
confirmou, nesta quinta-feira 
(4), uma postura mais rigorosa 
ao analisar registros de candi-
datos envolvidos em acusações 
de crime organizado. Em julga-
mento, três candidatos tiveram 
suas candidaturas indeferidas, 
sob a alegação de não possu-

írem "vida pregressa adequa-
da". A decisão amplia as exi-
gências da Lei da Ficha Limpa, 
que prevê inelegibilidade ape-
nas para condenados por órgão 
colegiado.

Os desembargadores rejei-
taram os recursos dos vereado-
res Fabinho Varandão (MDB) e 
Eduardo Araújo (PL), ambos de 
Belford Roxo, e do empresário 
Clébio Jacaré (União Brasil), 
candidato à Prefeitura de Nova 
Iguaçu. Todos pretendem levar 
o caso ao TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral), que ainda não se 
manifestou sobre o novo enten-
dimento adotado pelo TRE-RJ. 

Segundo a procuradora regio-
nal eleitoral, Neide Cardoso de 
Oliveira, o rigor adotado segue 
sugestão da ministra Cármen 
Lúcia, presidente do TSE.

Varandão e Jacaré criticaram 
a decisão. Varandão afirmou 
nas redes sociais que nunca foi 
condenado e que, ao chegar 
ao TSE, a lei prevalecerá sobre 
"entendimentos". Já Jacaré afir-
mou, por meio de sua assesso-
ria, que a Justiça Eleitoral não 
tem competência para julgar 
processos criminais em curso e 
que a decisão de indeferir can-
didaturas com base em acusa-
ções pendentes é uma tentativa 

de privar os eleitores de seus 
direitos.

Eduardo Araújo, o único 
entre os três já condenado em 
primeira instância por envol-
vimento com milícia, recorreu 
da decisão inicial, mas não co-
mentou sobre um possível re-
curso ao TSE.

O novo entendimento do 
TRE também resultou no in-
deferimento da candidatura 
de Dinho Resenha (Republica-
nos), preso em agosto por su-
posto esquema de compra de 
votos. Dinho não recorreu da 
decisão. Outro caso relevante 
foi o de Kaio Brazão (Republi-

canos), que teve seu recurso 
aceito e recebeu novo prazo 
para responder às acusações 
ligadas ao suposto "curral elei-
toral" em Rio das Pedras.

Este rigor não é inédito — 
em 2018, o TRE vetou a candi-
datura do funkeiro MC Tikão 
por apologia ao tráfico —, mas 
agora há um esforço mais coor-
denado para barrar candidatos 
suspeitos de envolvimento em 
crimes, visando impedir que 
figuras associadas ao crime or-
ganizado participem das elei-
ções.

TRE-RJ Adota Rigor da 
Ficha Limpa e Candidatos 
Envolvidos com Crime 
Devem Recorrer ao TSE
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Mulher é curada de
diabetes tipo 1 após transplante

Folhapress

Pesquisadores chineses 
conseguiram usar células re-
programadas em laboratório 
para reverter a diabetes tipo 1 
de uma mulher de 25 anos. Se 
o feito for replicado com suces-
so em mais pacientes, será o 
maior avanço obtido até agora 
contra a doença, que hoje cos-
tuma exigir o uso constante de 
insulina por parte dos pacien-
tes.

As células empregadas pe-
los cientistas realizam a mes-
ma função dos componentes 
do pâncreas que, em pessoas 
sem diabetes tipo 1, produzem 
naturalmente a insulina, hor-
mônio que regula os níveis de 
glicose (açúcar) no sangue. Em 
pessoas com esse problema de 

saúde, ocorre uma reação au-
toimune, ou seja, o sistema de 
defesa do organismo se volta 
contra ele. As vítimas do pro-
cesso são justamente as células 
do pâncreas que liberam insu-
lina, que acabam sendo destru-
ídas.

Detalhes sobre o estudo sa-
íram em edição recente do pe-
riódico especializado Cell, um 
dos mais prestigiosos do mun-
do. A coordenação do traba-
lho coube a Deng Hongkui, do 
Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade de Pequim. Hon-
gkui declarou ao site da revista 
científica britânica Nature que 
mais dois pacientes também 
passaram pelo transplante ce-
lular, com resultados igual-
mente positivos, e que a equipe 
chinesa espera ampliar os tes-
tes para um grupo com até 20 
pessoas a partir do fim de 2024.

O trabalho publicado na Cell 
corresponde à chamada fase 1 
de testes clínicos, cujo objetivo 
principal é demonstrar a segu-
rança de um medicamento ou 
procedimento médico. Dados 
sobre eficácia, ainda que bem-

-vindos, não são considerados 
conclusivos.

O grande diferencial do tra-
balho é o uso das chamadas 
células iPS (sigla inglesa de cé-
lulas-tronco pluripotentes in-
duzidas). Para criá-las, é como 
se os cientistas colocassem 
células normais da pele ou de 
outras regiões do corpo de uma 
pessoa adulta numa máquina 
de tempo do desenvolvimento 
celular. Usando um coquetel 
de substâncias, os especialistas 
fazem com que elas retornem 
a um estado muito semelhante 
ao das células de um embrião 
de poucos dias de vida. Isso 
significa que elas adquirem 
um caráter genérico, que lhes 
permite dar origem a todos os 
tipos celulares que formam 
o organismo adulto, como 
neurônios, células do coração 
ou componentes dos ossos.

Vantagens
Portanto, também é pos-

sível ensinar as células iPS a 
se transformarem nas células 
beta, responsáveis pela produ-
ção de insulina. E com a pos-

sível vantagem de evitar rejei-
ções: caso as iPS tenham sido 
derivadas do próprio paciente, 
reinserir células beta produzi-
das a partir delas não traria os 
problemas causados por um 
transplante de células vindas 
de outra pessoa.

Esse aspecto ainda não foi 
testado no caso da mulher chi-
nesa, porque ela já usava dro-
gas imunossupressoras (que 
diminuem a ação do sistema de 
defesa do organismo), por con-
ta de um transplante de fígado 
que recebeu anteriormente. 
Da mesma maneira, ainda não 
é possível saber, no caso da 
mulher, se seu sistema imune 
atacaria as novas produtoras de 
insulina, assim como fez com o 
pâncreas natural dela anterior-
mente. Em tese, isso poderia 
anular, com o passar do tempo, 
os benefícios do transplante.

Esse é um problema que 
outros pesquisadores estão 
tentando contornar, buscando 
fazer transplantes de células 
produtoras de insulina protegi-
das por um invólucro que evite 
ou minimize o ataque contra-

producente do sistema imune 
da pessoa receptora.

A transplantada chinesa 
passou a produzir sua própria 
insulina menos de três meses 
depois da operação, que inse-
riu as células em seus múscu-
los abdominais. Hoje, seu me-
tabolismo é praticamente igual 
ao de uma pessoa saudável. 
“Agora consigo comer açúcar”, 
declarou ela à Nature, pedindo 
para não ser identificada.

Ainda não está claro até que 
ponto a abordagem poderia ser 
útil para pessoas com diabe-
tes tipo 2, o tipo mais comum 
do problema, que surge prin-
cipalmente por conta de má 
alimentação e sedentarismo 
(a diabetes tipo 1 parece estar 
mais ligada a fatores genéticos 
e costuma aparecer mais cedo). 
Na diabetes tipo 2, além de 
uma possível falta de insulina, 
as células do paciente também 
se tornam resistentes à insulina 
que o corpo continua produ-
zindo.

Pesquisadores chineses 
conseguiram usar células 
reprogramadas em 
laboratório para reverter 
a diabetes tipo 1 de uma 
mulher de 25 anos

Resgate de brasileiros no Líbano é 
reprogramado para este sábado

Agência Brasil

A aeronave da Força Aérea 
Brasileira (FAB) que fará o 
resgate de brasileiros no Líba-
no deve decolar neste sábado 
(5) de Lisboa, em Portugal, 
em direção a Beirute.

De acordo com nota divul-
gada pelo governo federal, os 

passageiros incluídos no voo 
estão recebendo as orienta-
ções para embarque no aero-
porto da capital libanesa.

“O governo brasileiro reite-
ra o alerta para que sigam as 
orientações de segurança da 
embaixada em Beirute e das 
autoridades locais e, para os 
que disponham de recursos 

para tanto, procurem deixar 
o território libanês por meios 
próprios. O aeroporto de Bei-
rute continua em operação 
para voos da companhia liba-
nesa Middle East Airlines”, diz 
a nota, assinada pelos minis-
térios das Relações Exteriores 
e da Defesa, além da Força 
Aérea Brasileira (FAB).

A repatriação estava pre-
vista para esta sexta-feira (4), 
mas foi adiada para análise 
das condições de seguran-
ça. Na noite de quinta, os 
bombardeios israelenses em 
direção ao Líbano foram in-
tensificados. Até mesmo áre-
as próximas do aeroporto de 
Beirute chegaram a ser atin-

gidas.
A primeira fase da Ope-

ração Raízes de Cedro deve 
transportar 220 brasileiros 
que estão no Líbano. O objeti-
vo da operação é repatriar até 
500 pessoas por semana. Esti-
ma-se que 20 mil brasileiros 
morem em território libanês.

Moraes autoriza 
investigados por atos 

golpistas a votar

Agência Brasil

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autorizou os in-
vestigados pelos atos golpistas 
de 8 de janeiro a votar neste 
domingo (6), data do primeiro 
turno das eleições municipais. 
A decisão foi proferida nesta 
quinta-feira (3). 

A decisão foi motivada por 
uma ação protocolada pela 
Defensoria-Pública da União 
(DPU) e vale para os acusa-

dos que não estão presos em 
decorrência do inquérito que 
apura as responsabilidades 
pelos atos.

Moraes autorizou a flexibi-
lização do recolhimento domi-
ciliar dos investigados e réus 
pelo 8 de janeiro. Eles poderão 
exercer o direito de votar e se 
dirigirem aos locais de votação 
das 9h às 11h. A autorização 
também vale para o segundo 
turno, previsto para 27 de ou-
tubro.

“Sendo o voto um direito 

fundamental, num juízo de 
ponderações e proporcionali-
dade, viável a flexibilização da 
medida cautelar, momentane-
amente, para o exercício desse 
direito”, decidiu o ministro.

Os investigados pelos atos 
golpistas respondem no Su-
premo pelos crimes de abo-
lição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, golpe de 
Estado, dano qualificado, de-
terioração do patrimônio tom-
bado e associação criminosa 
armada.
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Chicão Dias mantém 
vantagem em Castelândia

Redação

De acordo com a pesquisa 
registrada sob o número GO-
04098/2024, Chicão Dias lidera a 
corrida eleitoral em Castelândia 
com 49,3% das intenções de voto 
na pesquisa estimulada. Meinha 
aparece logo atrás, com 44,4%, 
demonstrando uma disputa com-
petitiva entre os dois principais 
candidatos. O levantamento foi 
realizado pelo Instituto Laplace de 
Pesquisas LTDA, contratado por 
T.F. Gomes e pago com recursos 
próprios.

Foram entrevistadas 450 pes-
soas entre os dias 03 de outubro de 
2024, com uma margem de erro 
de 3,68 pontos percentuais para 
mais ou para menos e um nível de 
confiança de 90%. A distribuição 
demográfica dos entrevistados foi 
equilibrada entre os sexos: 51,63% 
masculino e 48,37% feminino. 
Quanto à faixa etária, 14,74% dos 
participantes tinham entre 16 e 
24 anos, 20,42% de 25 a 34 anos, 

18,91% de 35 a 44 anos, 26,55% de 
45 a 59 anos, e 19,39% de 60 anos 
ou mais.

A pesquisa foi realizada nos 
seguintes bairros: Bairro Andira I, 
Bairro Andira II, Bairro Feliz, Cen-
tro, Morada do Sol, Morada Nova, 
Residencial Octavio Antônio, Vila 
Operária, Bairro Fortaleza, Bela 
Vista e Dona Geralda. Com a pro-
ximidade das eleições, a disputa 
em Castelândia segue em ritmo 
intenso, com os eleitores divididos 
entre os dois candidatos.

Empate triplo na reta 
final em São Paulo lembra 
disputa eleitoral de 2012

O cenário eleitoral de São Paulo está em efervescência, com um raro empate técnico 
triplo entre os candidatos à Prefeitura. Este momento, similar ao de 2012, traz incertezas 

e expectativas para o primeiro turno das eleições municipais

Redação e
Folhapress

Na reta final da disputa pela 
Prefeitura de São Paulo, um 
empate técnico triplo entre os 
principais candidatos prome-
te um desfecho imprevisível 
no primeiro turno das eleições 
de 2024. Guilherme Boulos 
(PSOL), Ricardo Nunes (MDB) 
e Pablo Marçal (PRTB) estão vir-
tualmente empatados no bloco 
de liderança, configurando um 
cenário raro e que só encontra 
paralelo na história recente das 
eleições paulistanas em 2012.

A pesquisa do Datafolha, di-
vulgada na última quinta-feira 
(3), indicou Boulos com 26% 
das intenções de voto, segui-
do de Nunes e Marçal, ambos 

com 24%. Esta configuração de 
empate técnico entre três candi-
datos na reta final só havia sido 
vista na eleição de 2012, quando 
Celso Russomanno, José Serra 
e Fernando Haddad chegaram 
próximos ao primeiro turno em 
posições semelhantes.

O levantamento feito pela re-
portagem considera os últimos 
39 anos de história eleitoral, 
desde o início da redemocrati-
zação do país, e cobre os 41 anos 
de existência do Datafolha. Des-
de a retomada do direito de os 
paulistanos votarem para pre-
feito em 1985, esta é a 11ª elei-
ção municipal, sendo apenas a 
segunda em que há um empate 
tão expressivo envolvendo três 
candidatos.

Em 2012, o Datafolha mos-

trou um quadro acirrado na úl-
tima pesquisa antes do primeiro 
turno, com José Serra (PSDB) 
alcançando 24%, Celso Rus-
somanno (então no PRB) com 
23%, e Fernando Haddad (PT) 
com 20%. Naquele ano, a dispu-
ta foi extremamente apertada, 
e os três principais candidatos 
estavam tecnicamente empa-
tados, algo que se repete neste 
momento. A manchete do dia 
da eleição de 2012 na Folha de 
S.Paulo era clara: “São Paulo 
enfrenta empate triplo inédito 
para prefeito”. Ao final, Serra e 
Haddad foram ao segundo tur-
no, e o petista acabou eleito pre-
feito.

O cientista político Marco 
Antonio Carvalho Teixeira, pro-
fessor da FGV-SP, relembra que 
em 2012 Haddad partiu de um 
cenário de baixa popularidade 
e conseguiu crescer significa-
tivamente na reta final, impul-
sionado pelo apoio maciço do 
ex-presidente Lula. “Haddad ti-
nha o apoio de Lula em um mo-
mento em que o ex-presidente 
tinha uma enorme capacidade 
de transferência de votos, o que 
não acontece da mesma forma 
com Boulos em 2024”, afirma 
Teixeira.

A Disputa em 2024 e as 
Forças Políticas

Para Teixeira, o atual cenário 
apresenta semelhanças e dife-
renças importantes em relação 
à disputa de 2012. A expectativa 
inicial era de uma polarização 
entre Nunes e Boulos, com o 
atual prefeito buscando a re-
eleição e Boulos como a prin-
cipal alternativa de oposição. 
No entanto, a entrada de Pablo 
Marçal mudou o quadro. “Sem 
uma estrutura partidária gran-
de, Marçal conseguiu dividir o 
eleitorado da direita e bagunçar 
o cenário que parecia claro ini-
cialmente”, comenta Teixeira.

Há, segundo o cientista po-
lítico, uma tendência de queda 
para Ricardo Nunes nas pesqui-
sas mais recentes, o que pode 
deixá-lo fora do segundo turno. 
“Se Marçal avançar, não será 
apenas uma derrota de Nunes, 
mas também um revés signifi-
cativo para o governador Tarcí-
sio de Freitas e para o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, que apoia 
explicitamente Nunes”, observa.

Para Miguel Lago, cientista 
político e ex-professor da Uni-
versidade Columbia, em Nova 
York, o cenário deste ano reflete 
uma divisão dentro do campo 
do bolsonarismo. “Temos dois 
candidatos ligados ao bolsona-
rismo na disputa: Nunes, que 
recebeu apoio oficial de Bolso-
naro e tem um vice indicado por 
ele, e Marçal, que representa 
uma direita mais radical e sub-
versiva”, diz Lago. Segundo ele, 
a presença de dois candidatos 
de direita dividiu o eleitorado, 
complicando o panorama elei-
toral e abrindo espaço para um 

desfecho surpreendente.
Miguel Lago analisa que, 

apesar do apoio explícito de 
Bolsonaro, o desempenho de 
Nunes nas pesquisas não tem 
sido suficiente para garantir 
uma vantagem clara. “Os can-
didatos ligados ao bolsonaris-
mo estão, surpreendentemente, 
performando melhor do que os 
representantes do campo con-
siderado democrático”, afirma 
Lago. Isso evidencia a força do 
bolsonarismo entre parte do 
eleitorado paulistano, mesmo 
após as controvérsias do gover-
no anterior.

Ainda assim, Lago ressalta 
que a disputa está completa-
mente aberta. Há cenários pos-
síveis em que qualquer com-
binação de candidatos pode 
chegar ao segundo turno, in-
clusive um em que Guilherme 
Boulos, considerado por muitos 
como certo na etapa final, seja 
superado pelos outros dois con-
correntes. “A chegada de Marçal 
ao topo das pesquisas foi uma 
surpresa, e isso deixa todas as 
combinações de segundo turno 
possíveis”, diz Lago.

Rumo ao Primeiro Turno: 
Possibilidades e Desfechos

Com o primeiro turno mar-
cado para este domingo, São 
Paulo se aproxima de um des-

fecho imprevisível. Guilherme 
Boulos lidera as pesquisas com 
uma margem apertada, mas en-
frenta um cenário em que sua 
popularidade pode não ser sufi-
ciente para levá-lo com tranqui-
lidade ao segundo turno. Nu-
nes, que começou a campanha 
como favorito, viu seu apoio di-
minuir, especialmente diante da 
ascensão de Marçal, um nome 
novo na política municipal.

Para Marco Antonio Carva-
lho Teixeira, o desfecho deste 
domingo será decisivo para 
indicar o futuro das forças po-
líticas na capital paulista. “Se 
Boulos não conseguir avançar, 
isso mostrará uma dificuldade 
da esquerda em São Paulo, mes-
mo após o desgaste da direita 
mais radical. Já uma eliminação 
de Nunes indicaria uma ruptura 
com a política tradicional e um 
sinal de fraqueza do bolsona-
rismo estabelecido na cidade”, 
reflete o professor.

O resultado desta eleição 
também terá repercussões na-
cionais. O governador Tarcísio 
de Freitas e o ex-presidente Jair 
Bolsonaro estão diretamente 
envolvidos na campanha de 
Nunes, e uma eventual derrota 
do candidato do MDB seria um 
golpe na tentativa de consolidar 
sua influência política em São 
Paulo.

Barro Alto: Robertinho 
assume a liderança horas 
antes da eleição

Redação

Uma nova pesquisa realizada 
em Barro Alto mostra Robertinho 
Lucena (PP) à frente da corrida 
eleitoral pela primeira vez, horas 
antes da votação. No levantamen-
to espontâneo realizado pela Lupa 
Pesquisas, Robertinho aparece 
com 38,38% das intenções de voto, 
contra 36,80% do atual prefeito, 
Professor Álvaro (MDB). Quan-
do os nomes dos candidatos são 
apresentados aos eleitores, a van-
tagem de Robertinho aumenta, al-
cançando 42,96% na estimulada, 
enquanto Álvaro mantém 40,85%. 
Edson Caetano (PDT) surge em 
terceiro, com 5,81% na espontâ-
nea e 6,87% na estimulada.

Outro dado relevante da pes-
quisa é o percentual de eleitores 
indecisos, que ainda pode in-
fluenciar o resultado. Na consulta 
espontânea, 16,73% afirmaram 
que não souberam ou não qui-
seram responder, enquanto na 
estimulada esse número cai para 
6,34%.

O crescimento de Robertinho 
Lucena nos últimos dias de cam-
panha tem chamado a atenção 

dos analistas políticos. Especialis-
tas consultados pela reportagem 
atribuem a virada a uma série de 
eventos públicos e à estratégia 
de mobilização em áreas-chave, 
onde ele vinha ganhando apoio 
decisivo.

A pesquisa foi realizada nos 
dias 3 e 4 de outubro de 2024. Ao 
todo, foram entrevistados 568 elei-
tores, representando o eleitorado 
de Barro Alto. O levantamento 
apresenta um nível de confiança 
de 95% e uma margem de erro de 
4 pontos percentuais, para mais 
ou para menos, e foi registrado no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
sob o número GO-01963/2024.

O último levantamento publicado no jornal Diário da 
Manhã apontava o atual prefeito à frente. Analistas polí-
ticos ouvidos pela reportagem afirmam que a campanha 
de Robertinho cresceu nos últimos dias
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Dioclécio - Didi lidera 
com folga em Bonópolis, 
aponta pesquisa

Redação

A pesquisa eleitoral realiza-
da no município de Bonópolis 
e registrada sob o número GO-
08408/2024, conduzida pela EPP 
Empresa de Pesquisa e Consulto-
ria LTDA - ME, mostra uma ampla 
liderança de Dioclécio - Didi na 
corrida eleitoral. No cenário esti-
mulado, Didi aparece com 57,0% 
das intenções de voto, enquanto 
Geneir Patriota registra 32,8%, re-
fletindo uma diferença significa-
tiva.

O levantamento, encomen-
dado por Danilo César de Castro 
Martins e pago com recursos pró-
prios, entrevistou 256 eleitores em 
1º de outubro de 2024. A margem 
de erro da pesquisa é de 5,93%, 
com um nível de confiança de 
95%.

Os eleitores foram distribuídos 
entre 47,5% do sexo feminino e 

52,5% do sexo masculino, abran-
gendo diferentes faixas etárias: 
16,3% de 16 a 24 anos, 20,8% de 25 
a 34 anos, 19,4% de 35 a 44 anos, 
24,7% de 45 a 59 anos, e 18,8% com 
60 anos ou mais.

A pesquisa cobriu diversas re-
giões de Bonópolis, incluindo o 
Centro, Vila Olímpica, Distrito de 
Cruzeiro do Norte, e o Povoado de 
Nova Vila, proporcionando uma 
visão geral da preferência eleitoral 
em diferentes áreas do município.

Marlene Lourenço lidera 
disputa em Mundo Novo

Redação

A recente pesquisa eleitoral re-
alizada em Novo Mundo, registra-
da sob o número GO-09986/2024 
e conduzida pela EBRAP - Pes-
quisas LTDA, revela uma vanta-
gem significativa para a candidata 
Marlene Lourenço. No cenário 
estimulado, Marlene aparece com 
43,77% das intenções de voto, en-
quanto Helcio Oliveira segue com 
32,27%. A pesquisa espontânea 
confirma a liderança de Marle-
ne com 43,13%, contra 32,91% de 
Helcio.

Esse levantamento foi enco-
mendado e pago pela própria 
EBRAP - Pesquisas com recursos 
próprios, e entrevistou 313 eleito-
res entre os dias 27 e 28 de setem-

bro de 2024. A margem de erro é 
de 5%, com um nível de confiança 
de 95%.

A amostra foi composta por 
52% de eleitores do sexo mascu-
lino e 48% do sexo feminino, dis-
tribuídos pelas seguintes faixas 
etárias: 13,13% de 16 a 24 anos, 
17,40% de 24 a 34 anos, 19,05% 
de 35 a 44 anos, 26,78% de 45 a 59 
anos, e 23,65% de 60 anos ou mais.

Os bairros contemplados no 
estudo incluem o Centro, Gabriel 
Falchi, Aeronáutico, Povoado 
Santa Marta, Morada Nova, Dis-
trito de São João da Mata Azul, São 
Lourenço, Zona Rural, Perpétuo 
Socorro, e São Vicente, refletindo 
uma cobertura diversificada de 
toda a cidade.

G20 endossa combustíveis 
sustentáveis em carta de energia e 

governo Lula comemora
Folhapress

Os ministros de energia dos 
países do G20 aprovaram nes-
ta sexta-feira (4) a declaração 
final dos trabalhos conduzidos 
ao longo da semana em Foz do 
Iguaçu, Paraná. O documen-
to, que foi aceito por unanimi-
dade, contempla uma série de 
compromissos voltados para a 
transição energética e o desen-
volvimento de combustíveis sus-
tentáveis, algo visto pelo governo 
brasileiro como uma importante 
vitória. A menção ao apoio ao 
desenvolvimento de um sistema 
padrão para medir as emissões 
desses combustíveis é um pon-
to-chave para o Brasil, que vê 
nos biocombustíveis um pilar 
fundamental para sua estratégia 
de descarbonização.

O encontro, que teve a par-
ticipação de representantes de 
várias nações, incluindo mem-
bros da Agência Internacional de 
Energia (AIE), foi marcado por 
discussões intensas sobre a ne-
cessidade de se estabelecer pa-
drões globais para medir a sus-
tentabilidade dos combustíveis. 
Logo na abertura das reuniões, 
a AIE apresentou uma propos-

ta para a criação de um sistema 
que facilite a identificação da 
sustentabilidade dos combus-
tíveis, uma iniciativa que tem 
como objetivo harmonizar os 
critérios em nível global e, assim, 
facilitar a comercialização e acei-
tação internacional.

Vitória Brasileira no Campo 
Energético

Embora a unificação dessas 
metodologias ainda encontre 
resistência de alguns países, a 
mera inclusão do tema na carta 
final do G20 foi recebida com 
entusiasmo pelo governo brasi-
leiro. Segundo André Correia do 
Lago, secretário de Clima, Ener-
gia e Meio Ambiente do Ministé-
rio das Relações Exteriores, "este 
é um passo importante para dar 
uma cara brasileira ao tratamen-
to da energia no mundo". Ele 
destacou o esforço diplomático 
para que o tema fosse incluído 
no texto e mencionou as dificul-
dades enfrentadas durante as 
negociações. "Foi um parágra-
fo inacreditavelmente difícil de 
aprovar. Muitos achavam que 
daríamos um passo atrás, mas 
conseguimos um avanço signifi-
cativo", afirmou.

A carta final dos ministros de 
energia do G20 enfatiza o desen-
volvimento de metodologias e 
padrões para "aumentar a con-
sistência nas abordagens para 
avaliar as emissões de gases de 
efeito estufa de combustíveis 
sustentáveis". Também mencio-
na a importância de procedi-
mentos que sejam "mutuamente 
reconhecidos, interoperáveis, 
transparentes, comparáveis e 
verificáveis". Essa padronização 
visa não apenas a avaliação justa 
dos combustíveis, mas também 
a facilitação da criação de um 
mercado global para combustí-
veis e tecnologias sustentáveis.

Debate sobre os Biocombus-
tíveis e Suas Implicações

A aprovação da carta é espe-
cialmente relevante para o Bra-
sil, que há anos defende os bio-
combustíveis como uma solução 
viável para a transição energé-
tica. No entanto, a utilização de 
biocombustíveis enfrenta críti-
cas, principalmente por parte de 
países que apontam para os im-
pactos da chamada "mudança 
no uso da terra". Estes críticos 
argumentam que a expansão das 
áreas de cultivo para produção 
de biocombustíveis pode levar 
ao desmatamento e à redução 
de áreas destinadas ao plantio de 
alimentos.

A AIE, no entanto, reforçou 
durante as reuniões que ques-
tões como a mudança no uso da 
terra devem ser tratadas separa-
damente das emissões diretas 
dos biocombustíveis, sugerindo 
que políticas específicas sejam 
adotadas para lidar com esse 
problema. A ideia é evitar que 
o ônus da transição energéti-
ca recaia exclusivamente sobre 
aqueles que já estão investindo 
em tecnologias mais limpas e 
sustentáveis.

O ministro Alexandre Silvei-
ra, responsável pelo Ministério 
de Minas e Energia, celebrou a 
aprovação do texto como um 
"presente para o Brasil", desta-
cando o reconhecimento inter-
nacional dos esforços do país em 
promover uma transição ener-
gética justa. "É um momento em 
que o Brasil recebe um gesto de 
reconhecimento pela sua mais 
vigorosa defesa do diálogo glo-
bal para que alcancemos a paz. 
E sabemos que isso só será pos-
sível com prosperidade e justiça 
energética", declarou Silveira. 
Ele também ressaltou o valor do 
consenso alcançado, algo que 
não acontecia desde 2021 em 
uma declaração de energia do 
G20.

Além do foco nos combus-
tíveis sustentáveis, a carta tam-
bém trouxe compromissos 
amplos para o setor de energia. 
Entre os principais pontos, os 
ministros se comprometeram a 
triplicar a capacidade de energia 
renovável e dobrar a taxa global 
de melhorias na eficiência ener-
gética até 2030. Também desta-
caram a importância de acelerar 
o acesso universal a métodos 
de cozimento limpos, que são 
essenciais para a melhoria da 
qualidade de vida de populações 
vulneráveis em várias partes do 
mundo.

Mariana Espécie, assessora 
especial do Ministério de Minas 
e Energia, destacou que a tran-
sição para longe dos combustí-
veis fósseis é uma parte central 
da estratégia energética do go-
verno brasileiro. "Para pensar 
em substituir os combustíveis 
fósseis, precisamos desenvolver 
novos combustíveis que possam 
ser viáveis, além de modelos de 
negócios e tecnologias madu-
ras para sustentá-los", afirmou. 
A carta, embora não mencione 
explicitamente o afastamento 
dos combustíveis fósseis, é vista 
como ambiciosa em seu alcance 
e objetivo de fomentar um am-
biente energético mais sustentá-
vel e inclusivo.

Princípios Endossados pelo 
G20 e o Futuro da Energia

A carta de energia do G20 não 
se limitou a questões técnicas 
sobre combustíveis sustentáveis. 
Os ministros de energia também 
endossaram uma série de prin-
cípios para orientar a transição 
energética em nível global. Entre 
eles estão o planejamento ener-
gético para transições justas e in-
clusivas, a erradicação da pobre-
za energética, o diálogo social e a 
participação das partes interes-
sadas, além da proteção social 
e da promoção de empregos de 
qualidade.

O compromisso com uma 
transição justa foi um dos pon-
tos mais ressaltados na carta. Os 
ministros reconheceram que a 
transição para uma economia de 
baixo carbono deve beneficiar 
a todos e não apenas aqueles 
que têm acesso às tecnologias 
mais modernas. A erradicação 
da pobreza energética também 
foi enfatizada, reforçando a ne-
cessidade de garantir que todos 
os indivíduos tenham acesso a 
energia limpa e acessível.

A lista de princípios 
endossados inclui:

Planejamento energético 
para transições justas e inclusi-
vas;

Erradicação da pobreza ener-
gética;

Diálogo social e participação 
das partes interessadas;

Proteção social e inclusão nas 
políticas energéticas;

Respeito aos direitos dos ci-
dadãos;

Investimento em soluções 
acessíveis e confiáveis para tran-
sições energéticas;

Implementação de soluções 
seguras e sustentáveis;

Crescimento econômico sus-
tentável e inclusivo;

Criação de empregos de qua-
lidade e desenvolvimento da for-
ça de trabalho.
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BYD anuncia a pré-venda da Shark, a 
primeira picape híbrida plug-in do Brasil

Norton Luiz

A BYD Shark, primeira pica-
pe híbrida plug-in do Brasil, já 
está em pré-venda no País em 
condições especiais. Apontada 
como a picape que representa 
a solução completa para as ne-
cessidades do campo, a Shark 
chegará ao mercado com tec-
nologias avançadas e diversas 
qualidades exclusivas do mo-
delo. A nova picape chega ao 
mercado nas próximas sema-
nas e seu preço não foi oficial-
mente anunciado ainda.

Os interessados poderão fa-
zer a pré-reserva e como brin-
de receberão, dentro das con-
dições especiais anunciadas, 
um kit energia solar da marca, 
carregador portátil de 3,5kWh e 
seguro total por um ano grátis. 
O modelo da BYD, equipado 
com a Plataforma DMO Super 
Híbrida Off-road se destaca em 
segurança, potência, capacida-
de off-road, inteligência e con-
forto.

Como uma picape de médio 
a grande porte, a BYD Shark 
possui uma distância entre ei-
xos de 3.260 mm, garantindo 
uma experiência de condução 
espaçosa. O design do veículo 

se inspira em tubarões, com 
uma luz de LED que atravessa 
toda a frente remetendo à boca 
aberta de um tubarão.

As laterais possuem linhas 
fluidas que refletem o movi-
mento de um tubarão em águas 
profundas. Na traseira, uma 
luz inspirada na nadadeira 
de um tubarão. A Shark mede 
5,457 metros de comprimento, 
1,971m de largura e 1,925m de 
altura, a distância entre eixos é 
de 3,260m.

Em termos de potência, a 
BYD Shark, com seu power-
train traseiro dedicado, sistema 
híbrido elétrico EHS e um mo-
tor de alta potência de 1.5 Tur-
bo, atinge uma potência máxi-
ma de mais de 436 cavalos. Sua 
aceleração de 0 a 100 quilôme-
tros é de apenas 5,7 segundos. 
Outra característica importante 
é em relação às capacidades: 
carga é de 835kg, reboque che-
ga a 2.500kg e a de transporte 
de mercadoria é de 1.200 litros.

Como um modelo híbrido 
plug-in, a BYD Shark utiliza 
modos de energia dual de com-
bustível e elétrico, alcançando 
uma notável resistência. Com 
um tanque de combustível de 
60 litros e uma autonomia pu-
ramente elétrica de 100 km, 
ideal para deslocamentos mais 
curtos. A picape conta com ba-
teria Blade de 29,6 kWh. Com-
binando o motor a combustão 
e o elétrica Shark pode alcançar 
8870 km de autonomia.

Inédita no mercado, a 
Shark roda até 100 km no 
modo puramente elétrico 
e vai de 0 a 100 km/h em 
5,7 segundos

No estilo coupé, SUV Citroën Basalt estreia 
no Brasil com preço inicial de R$ 89.990

Norton Luiz

O Citroën Basalt 2025 che-
ga ao mercado em três versões 
e preço inicial de R$ 89.990. 
O modelo é o primeiro SUV, 
com elementos visuais coupé, 
da marca no Brasil e o mais 
acessível no seu segmento. O 
novo SUV Basalt começa a ser 
comercializado no País nas 
versões Feel, Feel Turbo 200 
e Shine Turbo 200, além da 
série especial de lançamento 
First Edition. Todas as versões 
trazem de série um pacote 
competitivo de equipamentos 
e um design diferenciado.

O Basalt utiliza a moder-
na arquitetura da plataforma 
CMP, que possibilitou a cria-
ção de uma carroceria elegan-
te, dotada de aços de elevados 
graus de resistência e amplo 
espaço interno. Seu entre-
-eixos de 2,64 m permitiu a 
criação de um estilo propor-
cional, que une com perfeição 
a dianteira e traseira de balan-
ços curtos.

Nenhuma curva ou linha 
da carroceria do novo e iné-
dito SUV com linhas coupé 
da Citroen tem somente uma 
função. Vincos nos para-cho-
ques, laterais e teto transmi-
tem solidez ao mesmo tempo 
em que conferem ainda mais 
resistência às peças, enquan-
to elegantes elevações na par-
te posterior do teto otimizam 
a aerodinâmica e favorecem o 
posicionamento das articula-
ções do porta-malas. O resul-
tado é uma grande abertura 
da tampa sem perda de espa-
ço para a cabeça de quem está 
no banco traseiro.

Cores especiais
A escolha de cores espe-

ciais do Citroen Basalt co-
meça pelo Cosmo Blue. Esse 
tom de azul faz sua estreia 
na gama Citroën no Brasil e 
é exclusivo do modelo. Ele 
complementa um catálogo 
que inclui o vermelho Rouge 
Ruby, o Prata Artense, o Cinza 
Grafito, o preto Perla Nera e o 
Branco Banquise — com a es-
pecial adição do tom peroliza-
do Branco Nacré, exclusivo do 
Basalt First Edition. Na versão 
Shine também há a opção de 
teto bitom na cor Perla Nera.

No interior espaçoso do 
Basalt, o painel adota uma 

ampla faixa bicolor no tom 
Solar Bronze, integrando vi-
sualmente o painel digital 
colorido de 7” com a central 
multimídia Citroën Connect 
Touchscreen de 10,25 polega-
das com Android Auto e Apple 
Carplay e seis alto-falantes. 
Logo abaixo dele, a oferta do 
ar-condicionado digital auto-
mático. O apoio de braço para 
o condutor é de série em to-
das as versões, bem como os 
exclusivos encostos de cabeça 
laterais traseiros com abas.

Suspensão
A suspensão do Basalt per-

mite o modelo rodar nas mais 
diferentes ruas e estradas sem 
perda de robustez e eficiência. 
Pneus de medida 205/65 ofe-
recem sempre o máximo de 
aderência, enquanto rodas de 
liga-leve de 16 polegadas em 
todas as versões agregam ain-
da mais design ao conjunto. A 
direção assistida eletricamen-
te foi especialmente projetada 
para o novo carro da Citroen.

O modelo traz uma exten-
sa lista de equipamentos de 
série em todas as versões, in-
cluindo itens como retroviso-
res, vidros e travas elétricas, 
câmera de ré, monitoramen-
to inteligente da pressão dos 
pneus, painel digital colorido, 

alarme com comando na cha-
ve canivete, airbags laterais, 
faróis com DRL de LEDs, ro-
das de liga-leve de 16” e as-
sistente de partida em rampa 
(inclusive para manobras de 
ré). Seu porta-malas é amplo, 
com capacidade para 490 li-
tros, utilizando o padrão de 
medida VDA.

Motores
O Citroen Basalt conta com 

duas opções de motores e 
transmissões, sendo os mes-
mos utilizados na linha Fiat, 
Peugeot. O motor 1.0 Fire-
fly, aspirado, associado a um 
câmbio manual de cinco mar-
chas, é exclusivo da versão de 
entrada do modelo. Por sua 
vez, o motor turbo, batizado 
de T200, de 130 cv, que tra-
balha acoplado à transmissão 
automática CVT, simulando 
sete marchas, está sob o capô 
das demais versões. Ele conta 
com três modos de condução 
e é o único da categoria com o 
exclusivo sistema Multiair III.

O motor 1.0 aspirado do 
Basalt rende 75 cv e 10,5 kgfm 
de torque, com etanol. Seu 
consumo de combustível é de 
até 14,6 km/l com gasolina na 
estrada (ciclo Inmetro/PBEV), 
possibilitando uma autono-
mia superior a 680 km com 

um só tanque. Com etanol, ele 
faz 9,3 km/l na cidade e 10,2 
km/l na estrada. Com o motor 
T200, de 130 cv e 20,4 kgfm de 
torque, com os dois combus-
tíveis, o consumo é de 11,9 
km/l na c idade e 13,7 km/l na 
estrada, com gasolina, e 8,3 
km/l e 9,6 km/l na cidade e 
estrada, respectivamente.

First Edition
A série especial Basalt First 

Edition traz diferentes ele-
mentos de design para en-
tregar ainda mais estilo, in-
clusive na cor Branco Nacré 
Perolizada, única e exclusiva 
da versão. O visual especial 
continua com para-choques 
dianteiros com apliques cro-
mados, rodas de liga-leve de 
16” escurecidas, pintura bi-
tom com teto Perla Nera e lo-
gotipos alusivos à versão nas 
portas dianteiras.

O interior é igualmente 
especial, com pedaleiras cro-
madas, tapetes exclusivos, so-
leiras metalizadas, painel com 
faixa bitom na cor Gray Smart 
e teto totalmente escurecido. 
O Citroën Basalt começa a ser 
vendido em todas as conces-
sionárias da marca, com três 
anos de garantia sem limite 
de quilometragem.

Inédito na marca, o Basalt, 
que traz linhas visuais 
coupé, chega como o 
modelo mais acessível no 
seu segmento
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David Neres: do banco de 
reservas às redes – O Goleador 
decisivo do Napoli na Europa

Redação e
Folhapress

David Neres, atacante 
brasileiro de 27 anos, vive 
um dos melhores momen-
tos de sua carreira des-
de que chegou ao Napoli, 
no início da temporada 
2024/2025. Vendido pelo 
Benfica ao time italiano por 
28 milhões de euros, Neres 
chegou com expectativas 
altas, mas enfrentou a reali-
dade de começar como op-
ção no banco de reservas. 
Mesmo assim, o jogador 
tem provado ser uma verda-
deira carta na manga para o 
técnico Antonio Conte, ga-
rantindo gols e assistências 
decisivas a cada oportuni-
dade.

Na última sexta-feira 
(4), Neres marcou na vitó-
ria por 3 a 1 sobre o Como, 
pelo Campeonato Italiano, 
contribuindo para a conso-
lidação do Napoli como lí-
der isolado da competição. 
Ao entrar em campo aos 34 
minutos do segundo tem-
po, ele precisou de poucos 
minutos para deixar sua 
marca. Esse gol foi especial, 
pois marcou a sua primeira 
vez balançando as redes no 
Campeonato Italiano, um 
feito que, somado às suas 
assistências e gols em ou-
tras competições, mostra 
como ele vem sendo impor-
tante para o time.

Eficiência 
Máxima: Números 
Impressionantes

David Neres tem núme-
ros que impressionam pela 
eficiência. Até o momen-
to, ele acumula dois gols e 
quatro assistências em ape-
nas sete partidas disputa-
das pelo Napoli. De acordo 
com os dados do Sofascore, 
o atacante brasileiro precisa 
de apenas 25 minutos em 
campo para participar dire-
tamente de um gol, seja com 
uma assistência ou finali-
zando ele mesmo a jogada. 
Esses números destacam a 
eficiência do jogador e sua 
capacidade de contribuir de 
forma decisiva, mesmo com 
poucos minutos jogados.

Esse desempenho coloca 

Neres como um dos atletas 
mais efetivos do Campe-
onato Italiano nesta tem-
porada, sendo uma peça 
fundamental para o Napoli, 
mesmo que, em grande par-
te das vezes, parta do banco 
de reservas. Sua habilidade 
em criar jogadas e aprovei-
tar as oportunidades reflete 
um jogador em amadureci-
mento, que sabe exatamen-
te como fazer valer cada mi-
nuto que lhe é dado.

Adaptando-se ao Estilo 
de Conte

Sob o comando do ex-
periente Antonio Conte, o 
Napoli tem mostrado um 
futebol sólido e altamente 
competitivo, o que se refle-
te na liderança da Série A 
italiana, com cinco vitórias, 
um empate e uma derrota 
até o momento. A equipe, 
que se caracteriza por um 
estilo de jogo intenso e or-
ganizado, tem utilizado Da-
vid Neres como uma opção 
diferenciada, capaz de mu-
dar o ritmo e o esquema tá-
tico da partida.

Conte tem preferido uti-
lizar dois jogadores em es-
pecial para ocupar as pon-
tas do campo: o georgiano 
Khvicha Kvaratskhelia e o 
italiano Matteo Politano. 
Ambos já estavam bem in-
tegrados ao sistema de jogo 
e têm a confiança do treina-

dor, o que fez com que Ne-
res precisasse se adaptar à 
função de "super-reserva". 
Embora o brasileiro ainda 
não tenha se firmado como 
titular absoluto, ele tem 
desempenhado um papel 
crucial nos momentos fi-
nais dos jogos, onde a sua 
velocidade, visão de jogo 
e capacidade de improvi-
so têm sido essenciais para 
quebrar defesas adversárias 
já desgastadas.

Neres tem aceitado esse 
papel com humildade e de-
terminação, e o resultado 
disso é visível. Ele tem se 
mostrado não apenas como 
um jogador de talento, mas 
também como um atleta 
que está comprometido em 
se adaptar e ser útil para o 
time da maneira que for ne-
cessário. Essa postura posi-
tiva e a capacidade de apro-
veitar as oportunidades têm 
elevado o status do jogador 
dentro da equipe e entre os 
torcedores.

De Benfica ao Napoli: 
Um Recomeço na 
Carreira

A transferência de David 
Neres do Benfica para o Na-
poli marcou um recomeço 
importante em sua carrei-
ra. No Benfica, o atacante 
chegou a ser um dos titula-
res, desempenhando bem 
e contribuindo para o time 

com gols e assistências, es-
pecialmente durante a cam-
panha de sucesso nas ligas 
domésticas e europeias. No 
entanto, a proposta do Na-
poli abriu uma nova porta 
para que ele mostrasse seu 
talento em uma das ligas 
mais competitivas do mun-
do.

O valor de 28 milhões de 
euros pago pelo Napoli por 
Neres evidencia a confiança 
que o clube depositou no 
brasileiro. A Série A, conhe-
cida por ser uma liga onde 
o aspecto tático prevalece, 
tem oferecido a David Ne-
res um desafio diferente, 
em que sua velocidade e ha-
bilidade precisam ser com-
binadas com a inteligência 
posicional e a disciplina 
exigidas por Conte. Até ago-
ra, Neres tem se mostrado 
à altura desse desafio, con-
seguindo impactar jogos 
importantes com atuações 
decisivas.

Napoli Líder e a 
Contribuição de Neres 
para o Sucesso da Equipe

O Napoli vive um exce-
lente momento no Campe-
onato Italiano, ocupando a 
liderança isolada, à frente 
de gigantes como Juventus, 
Milan e Inter de Milão. Com 
cinco vitórias, um empate e 
apenas uma derrota, o time 
napolitano tem mostra-
do um futebol consistente, 
mesclando solidez defen-
siva e um ataque potente. 
Neres, mesmo não sendo ti-
tular, contribuiu diretamen-
te para esse sucesso, adicio-
nando criatividade e poder 
de decisão aos momentos 
em que esteve em campo.

A torcida do Napoli, que 
já é conhecida por sua pai-
xão e fervor, tem começado 
a ver Neres como um joga-
dor que pode ser a chave 
para momentos compli-
cados. Sua habilidade em 
criar oportunidades, seu 
estilo de jogo dinâmico e a 
confiança crescente o colo-
cam cada vez mais em evi-
dência, com torcedores cla-
mando por mais minutos 
para o brasileiro.

Perspectivas para o 
Futuro

O desempenho de Da-
vid Neres até agora levanta 
questões sobre seu futuro 
na equipe. Será que Antonio 
Conte o colocará como titu-
lar em breve, especialmente 
em jogos de grande impor-
tância na temporada? Com 
a Champions League pela 
frente, o Napoli precisará 
de todo o talento disponível 
para enfrentar os desafios 

europeus, e Neres pode ser 
uma peça fundamental nes-
se contexto. Sua eficiência e 
capacidade de decisão são 
características que Conte 
valoriza, e que podem ser 
determinantes nos jogos de 
mata-mata.

A situação atual de Neres 
também nos lembra que, 
muitas vezes, a qualidade 
de um jogador não é medi-
da apenas pelo número de 
minutos em campo, mas 
sim pelo impacto que ele 
tem quando está jogando. 
Neres tem mostrado que, 
mesmo com menos tempo, 
ele pode ser tão ou mais de-
cisivo que muitos titulares. 
Essa é a marca de um joga-
dor que conhece o valor de 
cada oportunidade e faz de 
tudo para aproveitá-la ao 
máximo.

David Neres está fazendo 
do início de sua trajetória 
no Napoli um momento de 
afirmação. O brasileiro tem 
se mostrado eficiente e de-
cisivo, mesmo começando a 
maioria dos jogos no banco. 
Com dois gols e quatro as-
sistências em sete partidas, 
ele prova que, quando se 
trata de fazer a diferença em 
campo, cada minuto conta. 
A confiança do técnico An-
tonio Conte em utilizá-lo 
como um substituto estra-
tégico parece estar dando 
resultados, e a torcida já co-
meça a pedir por mais tem-
po de jogo para o atacante.

A liderança do Napoli 
no Campeonato Italiano é 
reflexo de um trabalho co-
letivo bem feito, onde cada 
jogador tem um papel claro 
e fundamental, e David Ne-
res está fazendo sua parte. 
Com a Champions League 
no horizonte e a necessida-
de de manter a liderança na 
liga nacional, o Napoli cer-
tamente precisará da criati-
vidade e do talento do bra-
sileiro para alcançar seus 
objetivos. Resta saber se 
Neres, com sua determina-
ção e eficiência, conseguirá 
transformar suas atuações 
em um lugar garantido en-
tre os titulares, consolidan-
do-se como um dos princi-
pais nomes do clube nesta 
temporada.

O atacante brasileiro David 
Neres tem surpreendido 
e se destacado com 
sua eficiência e poder 
de decisão nas poucas 
oportunidades que recebe 
no Napoli, se tornando 
uma peça importante para 
a liderança da equipe no 
Campeonato Italiano.

David Neres comemora mais um gol pelo Napoli, mostrando que, 
mesmo vindo do banco, pode ser decisivo para o time líder do 

Campeonato Italiano
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Edson Guimarães está
à frente, com 46,8% na
disputa em Pontalina

Redação

O prefeito de Pontalina 
de Goiás, Edson Guimarães 
(MDB) lidera a disputa à ree-
leição no pleito deste domingo 
(6), com 46,8%, na pesquisa 
estimulada, segundo o Insti-
tuto Direct. Em segundo lugar 
está Milton Ricardo (PL), com 
34,6%; Jurandir Augusto (Agir) 
tem 13,4%. Anularia o voto: 
2,7% e não sabe: 4,1%.

Na pesquisa espontânea, 
Edson Guimarães também é 
líder na preferência dos eleito-
res, com 40,5%. Milton Ricardo 
aparece com 31,9%; Jurandir 
Augusto tem 12,8%.

Nos votos válidos, o levan-
tamento aponta Edson Guima-
rães em primeiro lugar, com 
48,78% e Milton Ricardo obtém 
37,0%. Jurandir Augusto alcan-
ça 14,3%.

O prefeito Edson Guimarães 
tem o apoio do governador Ro-
naldo Caiado, vice-governador 
Daniel Vilela e parlamentares.

O agrônomo Edson Guima-
rães (MDB) manteve a vice-
-prefeita e pedagoga Joana Darc 
de Godoi, a “Joaninha” (PP), na 
chapa em que concorre a mais 
um mandato como prefeito de 
Pontalina, cidade da região sul 
considerada polo das confec-
ções no Estado de Goiás.

Metodologia
O Institut Direct realizou 300 

entrevistas nos dias 29 e 30 de 
setembro de 2024. A margem 
de erro é de 5,6% para mais ou 
para menos. Nível de confian-
ça: 95%. 52,1% dos entrevista-
dos pertencem ao sexo femini-
no e 47,9% ao sexo masculino; 
Faixa etária: 16 a 24 = 11,0 % - 25 
a 34 anos = 17,2 % - 35 a 44 anos 
= 18,2 % - 45 a 59 anos = 27,1 % 
+ de 60 anos = 26,5 %. A pesqui-
sa foi registrada junto ao TSE 
sob o número GO-07811/2024.

Regiões /Bairros Pesquisa-
dos: Região 1 – Centro Região 2 
– Setor Dergo / Setor Aeroporto 
/ Setor Frei Walteir / Setor Po-
pular Região 3 – Setor Veredas / 
Setor São José / Setor São Lou-
renço / Setor Sul Região 4 – Se-
tor Portal Parque / Setor Bela 
Vista / Setor Israelândia / Setor 
Brasil.

Edson Guimarães 
(MDB)

Joana Darc de 
Godoi (PP)

Resgate de brasileiros no Líbano é 
reprogramado para este sábado

Agência Brasil

A aeronave da Força Aérea 
Brasileira (FAB), encarregada 
do resgate de brasileiros no Lí-
bano, deve decolar neste sába-
do (5) de Lisboa, Portugal, em 
direção a Beirute. O governo 
federal informou que os pas-
sageiros incluídos no voo estão 
recebendo as orientações ne-
cessárias para o embarque no 
aeroporto da capital libanesa.

Em nota conjunta dos Mi-
nistérios das Relações Exterio-
res e da Defesa, além da FAB, o 
governo brasileiro reforçou as 
orientações de segurança. "O 
governo reitera o alerta para 
que sigam as orientações de se-
gurança da embaixada em Bei-
rute e, para os que disponham 
de recursos, deixem o territó-
rio libanês por meios próprios. 
O aeroporto de Beirute segue 
operando para voos da Middle 
East Airlines", diz o comunica-
do.

A repatriação estava inicial-
mente prevista para sexta-fei-
ra (4), mas foi adiada devido à 
análise das condições de segu-
rança. Na noite de quinta-feira, 
bombardeios israelenses em 
direção ao Líbano se intensi-
ficaram, atingindo inclusive 
áreas próximas ao aeroporto 
de Beirute, o que levou ao adia-
mento do voo.

A primeira fase da chama-
da Operação Raízes de Cedro 
deve transportar cerca de 220 
brasileiros. O plano do gover-
no é repatriar até 500 pessoas 
por semana, numa tentativa de 
evacuar brasileiros que ainda 
permanecem em território li-
banês. Atualmente, estima-se 
que cerca de 20 mil brasileiros 
vivam no Líbano.

Governo envia kits para cidades do 
Amazonas que enfrentam seca severa

Agência Brasil

Na madrugada desta sexta-fei-
ra (4), o governo federal enviou 
kits de medicamentos e insu-
mos para atender as cidades do 
Amazonas, que enfrentam uma 
das secas mais severas dos últi-
mos anos. A medida visa aliviar 
a situação crítica enfrentada pela 
população da região, que sofre 
não só com a falta de água, mas 
também com o aumento de do-
enças provocadas pela seca e pela 
fumaça de queimadas.

Foram enviados 54 kits de me-
dicamentos, cada um capaz de 
atender até 1.500 pessoas por um 
período de 30 dias. No total, os 
kits têm potencial de beneficiar 
aproximadamente 81 mil pessoas 
nos municípios mais afetados. O 
envio destes recursos é parte de 
uma estratégia de resposta emer-
gencial do governo para garantir 
que as comunidades tenham 
acesso aos tratamentos necessá-
rios durante esse período de crise.

Na semana passada, a mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade, 
reuniu-se com os secretários de 
saúde dos estados da região Nor-
te do país. O objetivo do encontro 
foi ampliar o diálogo e compreen-

der melhor as necessidades espe-
cíficas de cada estado durante a 
crise atual. Segundo o Ministério 
da Saúde, a seca deste ano tem se 
mostrado particularmente difícil, 
exigindo uma resposta coordena-
da e ágil das autoridades de saúde 
para prevenir um agravamento 
da situação.

A ministra destacou que o for-
necimento dos kits de medica-
mentos é apenas uma das várias 
ações planejadas para garantir 
a saúde e o bem-estar da popu-
lação do Amazonas. “Estamos 
acompanhando de perto os de-
safios que a região está enfren-
tando. Sabemos que a seca não 
apenas afeta o acesso à água po-
tável, mas também contribui para 
o surgimento de doenças e agrava 
as condições de saúde da popula-
ção”, afirmou Nísia Trindade.

Campanha Contra os Riscos 
da Fumaça

Além do envio dos kits de 
medicamentos, o Ministério da 
Saúde também lançou a campa-
nha Se tem fumaça, tem que ter 
cuidado, que tem como principal 
objetivo conscientizar a popula-
ção e gestores de saúde sobre os 
riscos da poluição do ar durante o 

período de queimadas. A campa-
nha visa alertar para os perigos à 
saúde causados pela fumaça, que 
se intensifica com a seca e afeta 
especialmente crianças, idosos e 
pessoas com problemas respira-
tórios.

Com a piora da qualidade do 
ar, aumentam os casos de doen-
ças respiratórias, como bronqui-
te, asma e outras complicações 
que podem agravar-se rapida-
mente. A fumaça, resultado das 
queimadas que se espalham pela 
região, já tem afetado a rotina 
de inúmeras comunidades. Em 
muitos locais, a visibilidade está 
prejudicada e o ar se tornou qua-
se irrespirável, forçando muitas 
pessoas a se abrigarem em suas 
casas.

Para apoiar a população, o mi-
nistério disponibilizou uma pági-
na na internet dedicada ao tema, 
onde é possível encontrar infor-
mações e orientações sobre como 
se proteger durante este período 
crítico. Entre as recomendações 
estão o uso de máscaras para fil-
trar partículas do ar, evitar exercí-
cios físicos ao ar livre e manter os 
ambientes internos o mais limpo 
possível, evitando o acúmulo de 
poeira e outros poluentes.

Wivviane Duarte 
lidera pesquisa em 
Gameleira de Goiás

Redação
Na disputa pela prefeitura de 

Gameleira de Goiás, a candidata 
Wivviane Duarte se destaca com 
48,3% das intenções de voto, con-
forme a pesquisa registrada sob o 
número GO-08310/2024. O con-
corrente Gilberto Galdino segue 
em segundo lugar com 33%, indi-
cando um cenário competitivo na 
corrida eleitoral.

A pesquisa foi realizada pela 
Diagnóstico Pesquisas de Com-
portamento EIRELI e financiada 
com recursos próprios da mesma 
empresa. Com um total de 300 
entrevistas, a pesquisa apresen-
tou uma margem de erro de 5,4% 
e um nível de confiança de 95%. 
A amostra inclui participantes de 
diversas faixas etárias: 13% têm 
entre 16 a 24 anos, 17% de 25 a 34 
anos, 19% de 35 a 44 anos, 28% de 
45 a 59 anos e 25% possuem 60 
anos ou mais. Em termos de gê-
nero, 51% dos entrevistados são 
do sexo masculino e 49% do sexo 
feminino.

Os bairros contemplados pela 
pesquisa incluem Centro, Tempo 
Novo, Manoel Pinho, Mocambi-
nho e Daiana II. Esses dados re-
velam um panorama interessante 
para as eleições municipais, desta-
cando o crescimento e a relevân-
cia de Wivviane Duarte na política 
local.
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Bueno avança e chega
44,86% na disputa pela
prefeitura de Guaraíta

Redação

Na mais recente pesquisa eleito-
ral realizada no município de Gua-
raíta, de maneira estimulada pela 
Ideia Positiva, o vice-prefeito Bueno, 
candidato do União Brasil à prefei-
tura, avança ao alcançar 44,86% das 
intenções de voto, deixando pra trás 
seu opositor, Ebin da Marcela (PP), 
que aparece com 30,0%. Não sabe: 
23,71% e nenhum dos candidatos: 
1,43%.

O levantamento foi realizado 
entre os dias 27 e 18 de setembro de 
2024 e ouviu 350 eleitores. A mar-
gem de erro é de 5,0% para mais ou 
para menos. Nível de confiança é de 
95%. 54% dos eleitores pertencem o 
sexo feminino e 46% ao sexo mas-
culno.

Faixa Etária: 16 a 24 anos com 
317 eleitores, a partir desses, 40 en-
trevistas (11,46%), 25 a 34 anos com 
477 eleitores, a partir desses, 60 en-
trevistas (17,25%), 35 a 44 anos com 
490 eleitores, a partir desses, 62 en-
trevistas (17,72%), 45 a 59 anos com 
789 eleitores, a partir desses, 100 en-
trevistas (28,54%), 60 a 69 anos com 
410 eleitores, a partir desses, 52 en-
trevistas (14,83%), Mais de 69 anos 
com 282, a partir desses. A pesquisa 
foi registrada no TSE sob  número 
GO 06406/2024.

Os bairros pesquisados são: Cen-
tro, Setor São Domingos, Setor Au-
rora I e II, Setor Inácio Martins, Setor 
Davilândia, Setor Filostro Machado, 
Setor Moreiras, Setor Gramas, Setor 
Santa Rosa, Setor Ribeirão e Setor 
Fazendinha.

Bueno foi vereador por vários 
mandatos, presidiu a Câmara, e atu-
almente é vice-prefeito do municí-
pio pelo 2º mandato. É filho do fun-
dador da cidade Sr. Ovídio Morais, 
e busca a eleição para prefeito pela 
primeira vez ao lado da enfermeira 
Elisangela.

O candidato do União Brasil 
tem o apoio do Governador Ronal-
do Caiado, vice-governador Daniel 
Vilela e dos deputados Estaduais 
Wagner Neto e Bruno Peixoto. Bue-
no representa a mudança, já que 
seu concorrente é concunhado da 
atual prefeita do município Adna 
Almeida.

Bueno: proposta de mudança para 
Guaraíta

Em Iporá, Danilo Greic
lidera, com 32,20%, a
disputa para prefeitura

Redação

O ex-prefeito Danilo Greic (PL) 
lidera, com 32,20%, a disputa na 
preferência dos eleitores para a 
prefeitura de Iporá, segundo levan-
tamento estimulado realizada pelo 
JM Pesquisa. Em seguida, está a vi-
ce-prefeita Maysa Cunha (Avante), 
com 24,00%. Dr. Mac (MDB) tem 
16,40%; Rodrigo Marques (PSD), 
4,60%; Miriã Pires (Novo), 4,20%, 
Manoel Barbosa (PSOL), 1,60%. Ne-
nhum: 3,60% e não sabe: 13,40%.

Danilo Gleic é o candidato do ex-
-presidente Jair Bolsonaro. Ele é ex-
-prefeito (2013-2016) e tem na vice 
Didi Coutinho, na coligação que 
reúne PL, UB e a federação PSDB/
Cidadania.

A chapa tem o apoio do atual 
prefeito, Naçoitan Leite, do senador 
Wilder Morais, presidente do PL em 
Goiás, e do governador Ronaldo 
Caiado (UB). A chapa tem 35 candi-
datos a vereador.

Metodologia
O JM Pesquisa entrevistou 500 

eleitores no dia 02 de outubro de 
2024. Os dados relativos a sexo e fai-
xa etária são: Sexo masculino: 47%; 
Sexo feminino: 53%, Idade: 16 a 24 
anos: 11%; 25 a 34 anos: 18%; 35 a 
44 anos: 18%; 45 a 59 anos: 26% e 

60 anos ou mais: 27%. 51% dos en-
trevistados são do sexo feminino e 
39% do sexo masculino. A margem 
de erro é de 4,3% para mais ou para 
menos. Nível de Confiança: 95%. A 
pesquisa foi registrada no TSE sob o 
número GO-09048/2024.

Regiões pesquisadas: Região I 
(Centro), Região II (Rio Claro, Vila 
Brasília, St. Moreira, St. Perne, São 
Francisco, São Vicente, St. Carajás 
e St. Portal Sul) Região III (Jd. Urâ-
nio, Vila Itajubá, St.Leste, Res. Ca-
-lifórnia, St. Goiás, Pq. Santana e St; 
Estrela do Norte) Região IV (Novo 
Horizonte 1, Il e III, Águas Claras, 
Porto Alegre e Jd. Arco-Iris) Região 
V (Vila Ferrei-ra, Vila Cascalheira, 
St. Umua-rana e St. Carajás) Região 
VI (St.

Antônio, St. Catarina, Jd. Ypê e 
Vila União) Região VII (Mato Gros-
so, Vila Padre Cícero, Pedro G. Filho 
e St. Santo Antô-nio) Região VIII (Pq. 
das Estre-las, Id. Monte Alto, Santa 
Rita, Residencial Lila, zona rural. 

Danilo Greic e Jair Bolsonaro: 
ação conjunta em Iporá

“Tem muita gente gastando o que 
não tem", alerta Lula sobre bets

Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva voltou a manifestar pre-
ocupação com o crescente pro-
blema do vício em apostas espor-
tivas e jogos on-line, conhecidos 
como bets, durante uma reunião 
ministerial realizada na quinta-
-feira (3). Em seu discurso, Lula 
destacou os impactos sociais e 
financeiros que essa prática tem 
causado, especialmente entre 
pessoas de menor renda, e clas-
sificou o vício em apostas como 
uma questão de dependência 
que precisa ser tratada com se-

riedade.
“Tem muita gente se endi-

vidando, tem muita gente gas-
tando o que não tem. E nós 
achamos que isso tem que ser 
tratado como uma questão de 
dependência. Ou seja, as pesso-
as são dependentes, as pessoas 
estão viciadas”, afirmou o presi-
dente, conforme nota divulgada 
pela Presidência da República. O 
objetivo do governo é criar me-
canismos que possam controlar 
o crescimento desenfreado das 
apostas e proteger aqueles que 
se tornam vulneráveis a esse tipo 
de vício.

Desde o primeiro semestre 
de 2023, o governo federal vem 
trabalhando na regulamenta-
ção das apostas esportivas e dos 
jogos on-line. O foco é criar um 
ambiente de apostas mais segu-
ro, regulamentando as empresas 
que atuam no setor e estabele-
cendo critérios para suas opera-
ções. De acordo com o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
uma medida importante para 
controlar a situação será o blo-
queio de dois mil sites de apos-

tas irregulares, que está previsto 
para ocorrer a partir de 11 de 
outubro.

Esses sites, que atuam fora do 
controle governamental, serão 
bloqueados para impedir a con-
tinuidade de suas atividades no 
Brasil. Haddad explicou que o 
governo está adotando uma pos-
tura rígida para garantir que ape-
nas as plataformas autorizadas 
e que atendem às normas regu-
lamentares possam operar. “São 
portarias que falam de questões 
técnicas, sobre o que é o jogo jus-
to, certificação, questões finan-
ceiras, utilização obrigatória do 
sistema financeiro, proibição de 
cartão de crédito, entre outros”, 
detalhou Haddad. A intenção é 
proteger o apostador e combater 
problemas como evasão fiscal, 
sonegação de impostos e o uso 
de plataformas de apostas para 
lavagem de dinheiro.

Na última quarta-feira (2), a 
Secretaria de Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fazenda divul-
gou as listas atualizadas das em-
presas de apostas de quota fixa 
e seus respectivos sites que po-
derão continuar operando até o 
final de 2024. De acordo com os 
dados apresentados, atualmen-
te há 93 empresas autorizadas a 
operar em nível nacional, totali-
zando 205 sites. A regulamenta-
ção e o controle dessas empresas 
são passos fundamentais para 
garantir um ambiente mais se-
guro e confiável para os aposta-
dores.

Impacto no Bolsa Família e 
Preocupação com Usuários 
de Benefícios Sociais

Uma das principais preo-
cupações do governo é com o 
uso de benefícios sociais, como 
o Bolsa Família, para realizar 
apostas. Relatórios indicam que 
uma parcela dos beneficiários 
tem utilizado parte do dinheiro 
do programa em sites de apos-
tas, o que vai contra os objetivos 
do benefício, criado para garan-
tir o básico àqueles que vivem 
em situação de vulnerabilidade. 
O governo estuda medidas para 
impedir que o Bolsa Família seja 
usado para apostas, visando as-
segurar que o valor destinado a 
essas famílias seja efetivamente 
utilizado para necessidades es-
senciais.

O ministro Wellington Dias, 
responsável pelo Ministério do 
Desenvolvimento Social (MDS), 
alertou para a necessidade de 
agir com cuidado, evitando dis-
criminação dos beneficiários do 
Bolsa Família. “É um problema 
grave no Brasil inteiro, e é dis-
so que o presidente quer que a 
gente trate. Estamos adotando 
medidas, mas com o cuidado 
de não serem discriminatórias 
para esse público”, afirmou Dias. 
O objetivo é criar uma barreira 
eficaz contra o uso do benefício 
para apostas, mas sem estigma-
tizar as famílias que dependem 
dele.

O Vício em Apostas como 
Questão de Saúde Pública

Além dos impactos financei-
ros e sociais, o vício em apostas 
esportivas foi discutido sob a 
perspectiva de saúde pública. A 
ministra da Saúde, Nísia Trinda-
de, também participou da reu-

nião e reforçou que o vício em 
apostas é um problema global, 
afetando milhões de pessoas. Ela 
classificou a questão como “um 
grave problema de saúde públi-
ca em todo o mundo”. De acordo 
com a ministra, o governo edita-
rá uma portaria para coordenar 
as ações entre os ministérios 
envolvidos, buscando uma res-
posta integrada e mais eficaz no 
combate à dependência.

Entre as medidas discutidas 
está o fortalecimento dos meca-
nismos de apoio aos dependen-
tes de jogos. A ideia é promover 
campanhas de conscientização, 
facilitar o acesso a serviços de 
saúde para os afetados pelo ví-
cio, e melhorar o acompanha-
mento dos casos identificados. 
Segundo Nísia Trindade, “é fun-
damental que o trabalho seja 
feito em conjunto, envolvendo 
saúde, desenvolvimento social e 
as finanças, para que possamos 
regular de maneira adequada e 
proteger a população”.

Outro ponto importante abor-
dado na reunião foram os crimes 
associados a algumas operado-
ras de apostas on-line. Muitos 
desses sites têm sido acusados 
de lavagem de dinheiro, evasão 
de divisas, sonegação de impos-
tos e até de conexão com o cri-
me organizado. O governo está 

empenhado em combater essas 
práticas ilegais, intensificando o 
monitoramento e estabelecendo 
regulamentações que dificultem 
a ocorrência de crimes financei-
ros.

A propaganda irregular e 
ilegal de sites de apostas em es-
tádios de futebol também está 
sendo analisada, com base no 
Código de Defesa do Consumi-
dor. Muitos desses anúncios não 
seguem as normas estabelecidas 
e acabam incentivando o jogo de 
forma indiscriminada, sem aler-
tar sobre os riscos do vício. Essa 
situação preocupa o governo, 
uma vez que o público alvo des-
sas propagandas muitas vezes 
inclui jovens e pessoas vulnerá-
veis, que podem ser facilmente 
atraídas pelo universo das apos-
tas.

Para organizar e regular o 
setor, o governo editou dez por-
tarias que tratam de diferen-
tes aspectos das operações das 
apostas. Essas portarias incluem 
diretrizes sobre o que é conside-
rado um “jogo justo”, regras para 
certificação das plataformas, 
exigências financeiras como a 
proibição do uso de cartões de 
crédito para apostar, e a obriga-
toriedade de se utilizar o sistema 
financeiro nacional para as tran-
sações.

Em reunião ministerial, 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva reforça a 
necessidade de enfrentar 
a dependência gerada 
pelas apostas esportivas 
e discute medidas de 
regulamentação para 
reduzir os impactos do 
vício e do endividamento 
da população
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Reconhecimento facial em 
ascensão no Brasil: falta de 

transparência levanta alertas

Lucas Lacerda
Redação

E
mbora o uso do reconhe-
cimento facial em segu-
rança pública tenha se 
expandido rapidamente 
pelo Brasil, a transparên-

cia desses programas não acompa-
nhou o mesmo ritmo, aponta uma 
pesquisa recente do Centro de Es-
tudos de Segurança e Cidadania 
(CESeC) e do Laboratório de Po-
líticas Públicas e Internet (Lapin). 
Em um levantamento que analisou 
50 dos 282 projetos ativos no país, a 
conclusão foi preocupante: a maio-
ria das iniciativas falha em forne-
cer informações básicas sobre seu 
funcionamento e impacto na so-
ciedade.De acordo com a pesquisa 
“Vigilância por Lentes Opacas: Ma-
peamentos da Transparência e Res-
ponsabilização de Projetos de Re-
conhecimento Facial no Brasil”, 70% 
dos projetos obtiveram uma pontu-
ação inferior a 4 em uma escala de 
0 a 10 (onde 10 representa o maior 
nível de transparência possível). 
Esse índice foi criado para avaliar 
a disponibilidade de informações 
fornecidas por esses programas, 
tanto pela transparência ativa — em 
que os dados são voluntariamente 
divulgados por órgãos públicos — 
quanto pela transparência passiva, 
que depende de solicitações feitas 
pela Lei de Acesso à Informação 
(LAI).

Transparência
Apesar da presença crescente 

de câmeras e da adesão à tecnolo-
gia, a maioria dos programas não 
demonstra compromisso com a 
clareza de suas operações. Dos 50 
projetos avaliados, nove obtiveram 
pontuação zero. Entre esses estão os 
programas das cidades de Macapá 
(AP) e Vitória (ES), além dos esta-
dos de Rondônia e Roraima. Esses 
locais não divulgaram informações 
de forma espontânea e, tampouco, 
responderam aos pedidos formais 
feitos pelas organizações envolvi-
das na pesquisa.

A cidade de São Paulo, que li-
derou a pontuação com o projeto 
“Smart Sampa”, recebeu uma nota 
de 6,5. Embora seja o mais trans-
parente até agora, ainda há falhas 
consideráveis. Faltam informações 
claras sobre o número de prisões re-
alizadas através do reconhecimento 
facial, assim como detalhes do sof-
tware utilizado nas identificações. 
Procurada, a gestão do prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB) afirmou que o 
Smart Sampa segue a Lei Geral de 

Proteção de Dados e destacou que 
o sistema já auxiliou na localização 
de 19 pessoas desaparecidas. No 
entanto, informações sobre prisões 
só serão divulgadas após um perío-
do de testes de seis meses, confor-
me estabelecido em edital.

Contradições 
Em várias localidades, as in-

consistências sobre o uso do reco-
nhecimento facial são alarmantes. 
No Amapá, por exemplo, a Polícia 
Civil informa em seu site o uso da 
tecnologia, mas contradiz essa in-
formação ao responder à pesquisa, 
negando sua utilização. Situação 
semelhante ocorre no Amazonas, 
onde, apesar de a Polícia Militar ter 
recebido viaturas equipadas com a 
tecnologia em 2021, o governo es-
tadual nega a sua aplicação atual-
mente. Essas discrepâncias alimen-
tam dúvidas sobre o verdadeiro 
escopo de uso e reforçam a sensa-
ção de falta de transparência e res-
ponsabilidade.
Questões

Outro ponto crítico levantado 
pela pesquisa é a falta de clareza 
sobre as empresas envolvidas e os 
custos dos projetos. Em metade dos 
casos analisados, não há identifica-
ção das empresas fornecedoras da 
tecnologia, tampouco informações 
sobre o órgão responsável pela li-
citação. Além disso, 72% dos proje-
tos não fornecem detalhes sobre a 
aquisição da tecnologia, enquanto 
47% não revelam quanto custaram 
os sistemas implementados. Essa 
falta de transparência cria um am-
biente propício para dúvidas sobre 
a adequação dos gastos públicos e a 
segurança dos contratos realizados.

Para os autores da pesquisa, a 
ausência de informações precisas e 
acessíveis ao público torna impossí-
vel avaliar a real eficácia desses pro-
gramas em reduzir a criminalidade. 
“Isso significa que a população não 
conhece informações essenciais so-
bre o funcionamento dessas tecno-
logias, os custos envolvidos, os for-
necedores contratados ou mesmo a 
real eficácia dessas ferramentas na 
alegada redução da criminalidade”, 
afirmam os pesquisadores.

Posicionamento
O relatório conclui com um posi-

cionamento firme em relação ao uso 
de tecnologias de reconhecimen-
to facial no Brasil. As organizações 
envolvidas pedem o banimento 
dessas tecnologias, argumentando 
que não há garantias de respeito 
aos padrões mínimos de transpa-
rência e segurança. A preocupação 
central é que a população brasileira 
esteja sendo exposta a sistemas de 
vigilância invasivos sem saber exa-
tamente como funcionam, quem 
os opera, ou quais são as consequ-
ências diretas para sua segurança e 
privacidade.

“Há um risco significativo de 
que esses sistemas sejam utilizados 
de forma discriminatória, além de 
comprometerem liberdades civis e 
privacidade dos cidadãos sem evi-
dências suficientes de que realmen-
te contribuem para a redução do 
crime”, diz o relatório. O uso cres-
cente de tecnologias de reconheci-
mento facial já gerou debates aca-
lorados em vários países, e o Brasil 
se encontra no limiar de uma dis-
cussão crucial: é possível conciliar 
avanços tecnológicos em segurança 

com o respeito a direitos humanos 
fundamentais?

Um Caminho
A implementação de novas tec-

nologias na segurança pública não 
é um problema em si, mas a forma 
como elas são introduzidas e ge-
ridas tem sérias implicações. Or-
ganizações de direitos humanos e 
especialistas em segurança digital 
argumentam que, enquanto os pro-
jetos de reconhecimento facial não 
forem transparentes e não garan-
tirem proteção efetiva aos direitos 
dos cidadãos, seu uso deve ser sus-
penso.

A gestão pública, por sua vez, tem 
a responsabilidade de prestar con-
tas de maneira clara e objetiva. Isso 
inclui divulgar quais empresas es-
tão envolvidas, quanto dinheiro pú-
blico está sendo investido, e como 
os cidadãos estão sendo protegidos 
contra possíveis abusos. Sem essas 
informações, qualquer promessa 
de segurança torna-se vazia e abre 
caminho para uma sociedade cada 
vez mais monitorada, mas não ne-
cessariamente mais segura.

Até o momento, a falta de regu-
lamentação e a ausência de meca-
nismos de responsabilização efeti-
va mantêm a população às escuras 
sobre como suas imagens e dados 
são utilizados. Cabe ao governo e 
às entidades responsáveis melhorar 
essa comunicação, garantindo que 
as ferramentas de segurança respei-
tem a liberdade individual e contri-
buam, de fato, para o bem comum.

Pesquisa revela deficiências na 
transparência de programas de 
reconhecimento facial no país, 
afetando direitos dos cidadãos e o 
controle público

Câmeras de vigilância em uma rua movimentada: a expansão do reconhecimento facial no 
Brasil está marcada pela falta de transparência e informações claras para o público

 DIVULGAÇÃO/LUCAS BENEVIDES
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Eleitorado de Ricardo Nunes apresenta 
maior propensão à abstenção no primeiro 

turno, aponta pesquisa Datafolha

Folhapress

O prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB), en-
frenta um cenário de alerta 
na reta final da corrida pela 
reeleição, pressionado pelo 
crescimento do influencia-
dor Pablo Marçal (PRTB) e 
pelo forte apoio que Gui-
lherme Boulos (PSOL) tem 
conquistado na capital. De 
acordo com uma pesquisa 
recente do Datafolha, rea-
lizada entre terça-feira (1º) 
e quinta-feira (3), a maioria 
dos eleitores que indicam 
maior incerteza sobre sua 
participação no primeiro 
turno, neste domingo (6), 
está entre os apoiadores de 
Nunes.

A pesquisa Datafolha 
aponta que, entre os elei-
tores que se mostram mais 
"distantes" — aqueles que 
têm pouca motivação ou 
convicção sobre seu voto 
— 24% afirmam que vo-
tarão em Ricardo Nunes. 
Nesse mesmo grupo, 15% 
indicam preferência por 
Pablo Marçal e outros 15% 
declaram voto em Guilher-
me Boulos. Essa situação é 
preocupante para Nunes, 
já que a abstenção pode 
enfraquecer sua chance 
de avançar para o segundo 
turno em uma disputa ex-
tremamente acirrada, onde 
todos os três principais 
candidatos estão tecnica-
mente empatados.

Empate Técnico e Perfil 
do Eleitorado

No levantamento geral, 
Guilherme Boulos lide-
ra com 26% das intenções 
de voto, enquanto Ricar-
do Nunes e Pablo Marçal 
aparecem logo em seguida, 
com 24% cada um. Todos 
estão dentro da margem 
de erro de dois pontos per-
centuais, o que configura 
um empate técnico. Diante 
desse cenário, a diferença 
na mobilização e no entu-
siasmo dos eleitores pode 
ser um fator decisivo para 
definir quem avançará para 

a próxima etapa.
Os eleitores do Data-

folha foram classificados 
em três categorias: "com-
prometidos", "inclinados" 
e "distantes". Os "com-
prometidos" são aqueles 
que mencionam espon-
taneamente o nome de 
seu candidato preferido, 
consideram-no ideal e es-
tão altamente motivados 
a votar. Já os "inclinados" 
apresentam uma tendên-
cia de apoio, mas sem fir-
meza absoluta, enquanto 
os "distantes" são aqueles 
que demonstram pouca 
convicção e, muitas vezes, 
consideram seu candidato 
como uma escolha de falta 
de alternativas.

A pesquisa mostra que, 
entre os eleitores de Ricar-
do Nunes, 71% se enqua-
dram na categoria "inclina-
dos", enquanto apenas 14% 
são considerados "compro-
metidos". Em contraste, 
Pablo Marçal tem 30% de 
eleitores comprometidos, e 
Boulos lidera com 42% nes-
se grupo. Esse diferencial 
revela um problema signi-
ficativo para Nunes: seus 
eleitores, em grande parte, 
não estão firmemente mo-
tivados a comparecer às ur-
nas, o que pode reduzir sua 
base de apoio no momento 
decisivo da eleição.

Motivação dos 

Eleitores e Intenção de 
Comparecimento

Um dos pontos mais re-
levantes da pesquisa Data-
folha é a avaliação da mo-
tivação dos eleitores para 
comparecer às urnas. Os 
eleitores de Boulos são os 
que mais expressam von-
tade de votar, com 56% 
afirmando estarem "muito 
motivados". Marçal vem 
logo em seguida, com 46% 
de seus apoiadores expres-
sando entusiasmo em par-
ticipar da eleição. Entre os 
eleitores de Ricardo Nu-
nes, esse índice é de ape-
nas 34%, o que o coloca em 
uma posição desfavorável 
frente aos seus concorren-
tes.

A média geral de motiva-
ção para votar, consideran-
do todos os entrevistados, 
ficou em 6 em uma escala 
de 0 a 10, número que se 
manteve constante nas úl-
timas quatro pesquisas re-
alizadas. No entanto, entre 
os eleitores classificados 
como "distantes", asso-
ciados principalmente ao 
prefeito, 41% deram notas 
entre 0 e 6, indicando uma 
baixa probabilidade de 
comparecimento. Já entre 
os "inclinados", essa por-
centagem cai para 18%, e 
entre os "comprometidos" 
é de apenas 1%.

Desafios de Mobilização 
e Abstenção

A alta porcentagem de 
eleitores "distantes" e a 
baixa motivação para vo-
tar são fatores críticos que 
Ricardo Nunes precisa en-
frentar se quiser garantir 
sua presença no segundo 
turno. A disputa pela Pre-
feitura de São Paulo tem se 
mostrado particularmente 
difícil para o atual prefeito, 
que vem enfrentando críti-
cas e a falta de apoio explí-
cito de figuras importantes 
do cenário nacional, como 
o ex-presidente Jair Bolso-
naro. Em contraste, tanto 
Pablo Marçal quanto Gui-
lherme Boulos têm conse-
guido mobilizar suas bases 
de apoio de maneira mais 
eficaz.

Para Boulos, a presença 
de líderes populares, como 
o presidente Lula, na cam-
panha tem sido um fator de 
mobilização importante. 
Essa ligação reforça seu dis-
curso voltado para a popu-
lação da periferia e a defesa 
de pautas progressistas, o 
que ajuda a motivar seus 
eleitores a comparecer às 
urnas. Por outro lado, Mar-
çal, mesmo sem uma gran-
de estrutura partidária ou 
apoios de peso, tem usado 
sua influência nas redes 
sociais para engajar seus 
eleitores e aumentar sua 
presença nas pesquisas.

Efeito do Crescimento 
de Marçal na Base de 
Nunes

A variação positiva de 
Pablo Marçal, que cresceu 
nas pesquisas nas últimas 
semanas, tem sido uma 
preocupação constante 
para Nunes. Ambos dispu-
tam o mesmo eleitorado de 
direita e, conforme Marçal 
cresce, ele acaba absor-
vendo parte dos votos que 
poderiam ir para o prefei-
to. Marçal, conhecido por 
seu discurso populista e de 
confronto ao sistema, tem 
atraído eleitores insatisfei-
tos que buscam uma alter-
nativa aos políticos tradi-
cionais, e isso enfraquece 
diretamente a campanha 
de Nunes.

Além disso, a pesqui-
sa mostra que Marçal tem 
uma porcentagem maior 
de eleitores "comprometi-
dos" (30%) em comparação 
a Nunes, o que significa 
que, mesmo sem ser o can-
didato com maior tempo 
de propaganda na TV ou 
maior estrutura, ele está 
conseguindo conquistar 
eleitores que estão dispos-

tos a ir às urnas e votar nele. 
Esse comprometimento é 
essencial em uma eleição 
onde o índice de abstenção 
pode ser decisivo.

Probabilidade de 
Comparecimento e 
Implicações para o 
Resultado

A intenção de compa-
recimento é um fator de-
cisivo em eleições onde o 
empate técnico é predo-
minante. A pesquisa Da-
tafolha mostrou que 38% 
dos eleitores entrevistados 
afirmaram estar com muita 
vontade de ir votar, número 
que subiu em relação à se-
mana anterior, quando era 
de 37%. Por outro lado, 23% 
dos eleitores afirmaram ter 
pouca vontade de votar, um 
leve recuo em relação aos 
26% da pesquisa anterior.

Entre os eleitores de Ri-
cardo Nunes, a menor mo-
tivação é evidente e coloca 
em risco suas chances de 
avançar ao segundo turno. 
Se a abstenção for alta en-
tre seu eleitorado, ele po-
derá ser superado por Mar-
çal ou mesmo ver Boulos 
distanciar-se ainda mais. O 
cenário que se desenha é o 
de uma disputa onde cada 
voto conta, e a mobilização 
dos eleitores será funda-
mental para definir quem 
segue para a próxima eta-
pa.

A poucos dias do pri-
meiro turno das eleições 
municipais de São Paulo, 
a pesquisa Datafolha reve-
la um panorama de incer-
teza para Ricardo Nunes. 
Com um eleitorado menos 
motivado e mais propen-
so à abstenção, Nunes vê 
suas chances de avançar 
ao segundo turno ameaça-
das. Em contraste, Guilher-
me Boulos e Pablo Marçal 
apresentam bases de apoio 
mais engajadas e compro-
metidas, o que pode fazer 
toda a diferença no resulta-
do final.

Com todos os três can-
didatos tecnicamente em-
patados, a mobilização de 
eleitores será a chave para 
determinar quem segue 
na disputa pela Prefeitu-
ra de São Paulo. A mensa-
gem para Nunes é clara: 
se não conseguir motivar 
seus eleitores a compare-
cer às urnas, sua candida-
tura poderá ficar pelo ca-
minho, especialmente em 
uma eleição que promete 
ser decidida por margens 
estreitas e pela capacidade 
de engajamento de cada 
campanha.

Em meio a uma disputa 
acirrada pela Prefeitura 
de São Paulo, pesquisa 
Datafolha revela que 
os eleitores do prefeito 
Ricardo Nunes são os 
que menos demonstram 
entusiasmo em 
comparecer às urnas, 
o que pode impactar 
diretamente sua 
performance no 
primeiro turno

A pesquisa Datafolha indica que o eleitorado de Ricardo Nunes é o 
menos motivado, o que pode ser decisivo na acirrada disputa pelo 

segundo turno da Prefeitura de São Paulo.
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Pesquisa em Panamá 
Indica Robson Correia 
na Frente

Redação

A pesquisa registrada sob o nú-
mero GO-07913/2024 foi realizada 
na cidade de Panamá nos dias 28 
e 29 de setembro de 2024, condu-
zida pela Destake Consultoria e 
Comunicação LTDA a pedido de 
Lázaro Henrique Vidica França 
Cordão, com recursos próprios.

Os resultados estimulados 
apontam Robson Correia à frente, 
com 48,0% das intenções de voto, 
seguido por Renê, que registrou 
45,3%. A amostra consistiu em 
300 entrevistas, distribuídas entre 
50,21% de homens e 49,79% de 
mulheres. Em relação à faixa etá-
ria dos entrevistados, 11,22% têm 
entre 16 e 24 anos, 16,31% entre 25 
e 34 anos, 18,25% de 35 a 44 anos, 
27,34% de 45 a 59 anos e 26,85% 

possuem 60 anos ou mais.
A margem de erro da pesqui-

sa é de 4,51%, com um nível de 
confiança de 90%. Os bairros que 
participaram do levantamento 
incluem o Centro Residencial e 
Comercial, Bela Vista e região, Re-
sidencial Ipê e região, Setor Mora-
da Nova e região, Vila Matilde, Vila 
Biquinha e região, e Vila Pacheco 
e região.

Campanha Anti-Marçal, 
Apoios e Disputa Pela Periferia 

Marcam a Reta Final
Redação e
Folhapress

Com o fim da propaganda 
eleitoral gratuita na TV e rádio 
em São Paulo, a corrida pela Pre-
feitura intensifica disputas sobre 
a periferia, padrinhos políticos 
e ataques diretos aos adversá-
rios, especialmente contra Pablo 
Marçal.

Após mais de um mês de in-
tensa exibição no rádio e na te-
levisão, a propaganda eleitoral 
em São Paulo chegou ao fim na 
última quinta-feira (3), deixando 
para trás uma série de estratégias 
e disputas que caracterizaram 
a reta final da corrida eleitoral. 
Com um empate técnico triplo 
entre os principais candida-
tos—Guilherme Boulos (PSOL), 
Ricardo Nunes (MDB) e Pablo 
Marçal (PRTB)—a propaganda 
se tornou palco de uma batalha 
por narrativas, que envolveu 
desde a reafirmação de raízes na 
periferia até ataques diretos e o 
uso intensivo de apoios políticos 
de peso.

A Periferia e os “Candidatos 
Cria da Comunidade”

Um dos principais focos da 
propaganda foi a disputa pelo 
discurso de pertencimento à 
periferia. Ricardo Nunes, atual 
prefeito e candidato à reeleição, 
utilizou boa parte do seu tempo 
de TV, que totalizou mais de 40 
minutos diários, para reforçar 
sua ligação com a periferia, com 

jingles que repetiam frases como 
"Ricardo é cria da periferia" e 
cenas que mostravam obras e 
ações realizadas em diferentes 
regiões da cidade. A estratégia 
foi amplificar sua conexão com 

a população das áreas mais ca-
rentes da capital e se consolidar 
como um candidato que conhe-
ce as necessidades locais.

Guilherme Boulos, por sua 
vez, também apostou na proxi-
midade com as regiões periféri-
cas, destacando o apoio do presi-
dente Lula (PT) desde o início da 
campanha. A presença de Lula 
foi um dos elementos centrais 
da propaganda de Boulos, com o 
ex-presidente aparecendo em di-
versas cenas, incluindo uma visi-
ta à casa do candidato no Cam-
po Limpo, onde tomaram café 
da manhã juntos. Para Boulos, 
a ideia foi clara: utilizar a figura 
de Lula para legitimar sua candi-
datura e transmitir confiança ao 
eleitorado.

Apesar disso, a consultora 
política Mariana Bonjour suge-
re que a estratégia de associar a 
candidatura diretamente a Lula 
pode não ter trazido os resul-
tados esperados. Segundo ela, 
parte considerável da população 
não compreende plenamente o 
impacto do apoio presidencial 
na eleição municipal. A tentativa 
de incluir outras figuras, como 
Marta Suplicy (PT), também não 
garantiu uma ampliação signifi-
cativa do eleitorado, mostrando 
que o excesso de “padrinhos” 
pode, na verdade, causar rejei-
ção.

A Campanha Anti-Marçal e o 
Crescimento da Rejeição

Um elemento inesperado da 
propaganda eleitoral foi o desta-
que dado ao influenciador Pablo 
Marçal, que se tornou alvo de 
ataques de Ricardo Nunes. Sem 
direito ao tempo de propaganda 
eleitoral, já que o PRTB não atin-
giu a cláusula de barreira, Marçal 
acabou se beneficiando de uma 
exposição negativa promovida 

por seu adversário. Durante três 
dias, Marçal foi o segundo candi-
dato com maior presença no ho-
rário eleitoral, mesmo que fosse 
para ser criticado.

A campanha de Nunes se 
concentrou em expor Marçal 
como um candidato inadequa-
do, utilizando seu tempo de 
propaganda para reiterar men-
sagens negativas sobre o influen-
ciador. Essa ofensiva teve impac-
to direto na rejeição de Marçal: 
no início de setembro, 28% dos 
eleitores afirmavam que não 
votariam nele de jeito nenhum. 
Esse número subiu para 56%, 
conforme a pesquisa Datafolha 
divulgada na última quinta-fei-
ra. Esse crescimento da rejeição 
pode ser atribuído à estratégia 
agressiva de Nunes, que buscou 
caracterizar Marçal como uma 
ameaça à estabilidade da cidade.

Apoios Políticos e Tempo de 
TV: Um Jogo de Alianças

Ricardo Nunes garantiu o 
maior tempo de TV e rádio por 
meio de uma série de acordos 
feitos durante seu mandato, 
oferecendo cargos e secretarias 
a partidos como PSD e Repu-
blicanos, que não fizeram parte 
da sua chapa vitoriosa de 2020, 

quando era vice de Bruno Covas 
(PSDB). O presidente municipal 
do MDB, Enrico Misasi, ressaltou 
que o tempo de propaganda foi 
um “ativo importante” na cam-
panha, embora não tenha sido 
o único fator relevante para as 
alianças.

Contudo, durante a fase de 
crescimento de Marçal nas pes-
quisas, alguns aliados de Nunes 
decidiram se afastar. Políticos 
que tentavam vagas na Câmara 
Municipal chegaram a omitir a 
imagem do prefeito nas inser-
ções de TV, preferindo focar em 
seus próprios nomes. Misasi 
minimizou o impacto dessas de-
fecções, classificando-as como 
“pontuais”.

No entanto, a ausência de um 
apoio firme de Jair Bolsonaro, 
que hesitou em apoiar publica-
mente Nunes, acabou pesando. 
Em vez disso, o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
tornou-se o principal padrinho 
político do atual prefeito, toman-
do para si a responsabilidade 
de promover a candidatura e de 
atrair a base bolsonarista. Tar-
císio foi presença constante ao 
lado de Nunes, tentando com-
pensar a falta de entusiasmo de 
Bolsonaro.

João Flávio lidera 
pesquisa em Orizona

Redação

A pesquisa realizada na cidade 
de Orizona, registrada sob o nú-
mero GO-02067/2024, foi condu-
zida pela EBRAP - Pesquisas LTDA 
nos dias 1º de outubro de 2024. O 
estudo foi encomendado e pago 
pela própria empresa de pesquisa.

Os resultados estimulados 
mostram João Flávio na lideran-
ça, com 51,00% das intenções de 
voto, enquanto Felipe Dias apa-
rece com 36,25%. Na pesquisa 
espontânea, João Flávio mantém 
uma vantagem semelhante, com 
51,75% contra 34,00% de Felipe 
Dias.

A amostra da pesquisa consis-
tiu em 400 entrevistas, sendo que 
53,50% dos entrevistados eram do 
sexo masculino e 46,50% do sexo 
feminino. Quanto à faixa etária, 
10,29% dos entrevistados têm en-
tre 16 e 24 anos, 18,17% estão na 

faixa de 25 a 34 anos, 18,02% de 35 
a 44 anos, 27,61% de 45 a 59 anos e 
25,90% possuem 60 anos ou mais.

A margem de erro da pesquisa 
é de 5% para mais ou para me-
nos, com um nível de confiança 
de 95%. Os bairros incluídos na 
pesquisa foram Centro, Distrito 
Buritizinho, Distrito Ubatã, Nossa 
Senhora de Fátima, Santa Maria I 
e II, Campo Formoso, Cinelândia, 
Sol Nascente, Florença, Boa Vista, 
entre outros.
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Marcus Vinícius Beck

E
rra quem diz que 
Jimi Hendrix se foi 
em 18 de setem-
bro de 1970. O solo 
continua saindo da 

guitarra. Raio libertário levando 
fé. Só mesmo James Marshall 
Hendrix pra distorcer a vida.

Penso na linhagem bluesei-
ra, aquela iniciada com Robert 
Johnson, nos anos 1930. Então 
levo cursor do mouse até texto 
assinado pela crítica Ana Maria 
Bahiana. Roquenrol me assalta 
desde já pra acabar com esse 
papo-furado: frouxidão existen-
cial gostosamente pulverizada.  

É som novo lançado após 
permanecer às escondidas por 
cinco décadas nos baús do rock. 
As faixas acabam de entrar nas 
plataformas de streaming. Coisa 
fina, pungente, sentimental.  

São 39 gravações inéditas 
realizadas pela banda Jimi Hen-
drix Experience entre junho e 
agosto de 70, em Nova York. Nas 
baquetas, o soberbo Mitch Mi-
tchell soa como sempre soou, 
com seu inconfundível R&B jaz-
zy e funky. O baixo de Billy Cox, 
amigo dos tempos de exército, 
desenfeita-se para não trans-
formar música hendrixiana em 
cemitério de sensações.

Autodidata e intuitivo (ja-
mais estudou teoria musical), 
Hendrix guia-se em estúdio por 
palmas, conversas e cores. O 
blues lhe ensinou que as notas 
devem penetrar as entranhas 
da batalha entre Eros e Tâna-
tos. Para o músico, os dedos ca-
minham pelo braço da Fender 
Stratocaster à procura de sons 
seus, sons nossos, não importa 
de onde viessem.

Bahiana escreve que Hen-
drix é homem do blues. “A cha-
mada-e-resposta, a plangência 
cortante, o uivo de indignação 
do blues mais básico que sua 
guitarra apreende e traduz, am-
plificando uma dor ancestral 
com seus recursos da tecnologia 
e as tempestades de um espírito 
livre”, analisa a crítica, autora do 
livro “Jimi Hendrix, Domador 
de Raios”.

“Electric Lady Studios: A 
Jimi Hendrix Vision”, o disco 
recém-lançado, surge como 
trilha sonora de documentário 
homônimo. Não há data para 
lançamento no Brasil, todavia. 
Talvez chegue às plataformas 
de streaming. Dirigido por John 
McDermott, o filme traz entre-
vistas com instrumentista Steve 

Winwood, ex-Traffic, e mem-
bros do estúdio Electric Lady.

Concebido no início de 1969 
— em espaço que fora movi-
mentada casa noturna —, o Ele-
tric nasceu de esforço conjunto 
entre Hendrix, o empresário 
Michael Jeffrey e o engenhei-
ro de som Eddie Kramer. Era o 
primeiro estúdio comercial de 
Nova York erguido para astro 
roqueiro gravar suas canções. 
Ali, como num exílio criativo, o 

guitarrista fugiria da fama.
À revista “Rolling Stone”, em 

1969, mostrou-se insatisfeito 
com holofotes, pressão e chati-
ce do sucesso. “Não quero mais 
ser um palhaço, não quero ser 
um astro do rock and roll”, avi-
sou. Entre 1968 e 1969, Hendrix 
excursionou pela América do 
Norte. Antes disso, porém, já 
metera pé na estrada, tocando 
com Little Richard, Ike & Tina 
Turner, Otis Redding.

O guitarrista, com apeti-
te sonoro e obsessão artística, 
pretendia experimentar novas 
possibilidades. Seu passatem-
po predileto sempre foi isolar-
-se do mundo em estúdio (no 
começo, sabemos, era alugado; 
em seguida, construiu o ideal) 
e tocar sem objetivo, por horas. 
Assim, de maneira totalmente 
mediúnica, o músico criava rif-
fs, desenhava solos e elaborava 
temas — ou, para citá-lo, fazia 

as “paisagens sonoras” que nos 
arrepiam até hoje.

Não é difícil imaginarmos o 
que ficou guardado desde 1970. 
Na elogiada biografia “Scuse 
While I Kiss the Sky”, publicada 
nos anos 1980, o escritor esta-
dunidense David Henderson 
revelou que havia 33 fitas com 
registros musicais e improvisos 
feitos por Jimi Hendrix, bem 
como 600 horas de temas cria-
dos, faixas quase arranjadas e 
esboço de composições.

Agora, parte desse material 
está no abundante “Electric 
Lady Studios: A Jimi Hendrix 
Vision”. O disco abre com over-
dubs saturados na guitarra ini-
gualável tocada por Hendrix: 
“Ezy Ryder”. Já a sensual “Lover 
Man” nos excita com notas fá-
ceis de amar. Gemidos eletrifi-
cados, uau que tesão!, são ouvi-
dos ainda na abusada “Dritter´s 
Escape”.

Visionário (Rolling Stones, 
David Bowie, Led Zeppelin, The 
Clash, Taylor Swift e Marcelo D2 
gravaram no Electric), Hendrix 
achava um pé no saco o pop. 
Sabia que anos 70 encerrariam 
era da música impulsionada 
pelos Beatles. Para o guitarrista, 
“qualquer um pode sair por aí 
apertando mão de bebês, bei-
jando mães e dizendo que isso é 
muito legal”.

“Para mim, a música não 
mente. Concordo até que ela 
possa ser mal interpretada, mas 
não mente”, filosofou, em sua 
última entrevista, à revista bri-
tânica “Melody Maker”. Quando 
lançara pela Warner/Reprise 
álbum “Band of Gypsys”, recla-
mou de que até a guitarra estava 
desafinada. E, mesmo assim, a 
música “Power To Love” tem riff 
de frases hipnotizantes.

Após as sessões no Electric 
Lady, em agosto de 1970, Hen-
drix embarcou para a Inglaterra, 
onde faria show no Festival Ilha 
de Wight. O músico, preocupa-
do com saúde do baixista Billy 
Cox, desmarcou datas restantes 
na Europa. Morreu 18 dias de-
pois, enquanto dormia, e lau-
do aponta causa da morte para 
“inalação de vômito devida in-
toxicação por barbitúricos”.

Janie Hendrix, irmã do gui-
tarrista, afirma que o irmão 
“construiu base onde pudesse 
registrar tudo o que sentia”. Im-
possível, simplesmente impos-
sível, seguir parâmetros textuais 
objetivos quando tenho diante 
dos meus ouvidos algo como 
“Electric Lady Studios: A Jimi 
Hendrix Vision”. Não dá! E, en-
tenda, é inviável ficar aqui sen-
tado. Vou levando fé.

JIMI HENDRIX VISION
39 faixas, 3h14 min

Três discos
Rock, blues

Disponível no streaming

MÚSICA

Nova viagem de Hendrix
Lenda da guitarra, Jimi 
Hendrix tem disco triplo 
lançado nas plataformas 
de streaming. São temas, 
esboços e arranjos semi-
completos que foram 
gravados pelo artista no 
mítico estúdio Electric 
Lady, em 1970
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TV Brasil estreia novela
portuguesa inédita no Brasil

Agência Brasil

Depois da produção turca 
Um Milagre, a TV Brasil estreia, 
no dia 21 de outubro, uma nova 
novela para sua faixa de drama-
turgia.

De segunda a sábado, o públi-
co da emissora poderá conferir 
as emoções da novela portugue-
sa “Sangue Oculto”, produção da 
SIC Televisão e inédita no Brasil. 
A novela vai ao ar às 20h, após o 
telejornal Repórter Brasil.

Com grande elenco, que 
inclui a atriz brasileira Luana 
Piovani no papel da vilã Vanda 
Corte Real, a novela conta a his-
tória de irmãs gêmeas separadas 
na maternidade, que se reen-
contram 30 anos depois. Essa 
reunião irá revelar segredos do 
passado e mudar o destino das 
duas famílias. As protagonistas 
são interpretadas pela atriz Sara 
Matos.

A Diretora de Conteúdo e 
Programação da Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC), Antonia 

Pellegrino, destacou a qualidade 
da produção e o grande elenco 
de atores, além do roteiro que 
deve agradar o público brasilei-
ro.

“A produção lembra novelas 
de grandes autores como Antô-
nio Calmon, que se passam em 
cidades de praia, misturada com 
obras de Manoel Carlos, que 
têm grandes tramas de família. 
Entendo que o roteiro da novela 
dialoga muito com o imaginário 
brasileiro e deve conquistar o 
público”, afirma.

O diretor-presidente da EBC, 
Jean Lima, acrescenta que a vin-
da da produção portuguesa faz 
parte da estratégia de fortalecer 
a faixa de dramaturgia e fidelizar 
a audiência da emissora pública. 
“Depois da produção turca Um 
Milagre, seguimos investindo 
nesse formato que é uma pai-
xão do povo brasileiro e ajuda a 
fortalecer e consolidar nossa au-
diência entre as cinco emissoras 
abertas mais assistidas do país”, 
apontou.

Moraes diz que X 
pagou multa em 

conta errada e pede 
regularização

Agência Brasil

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), informou, em 
decisão desta sexta-feira (4), 
que o X realizou o depósito dos 
R$ 28,6 milhões em multas de-
vidas à Justiça em uma conta 
incorreta. Moraes determinou 
a regularização do pagamento 
para que a rede social X possa 
voltar a operar no Brasil.

Mais cedo, a empresa in-
formou ao Supremo que a 
multa havia sido paga e pediu 
o desbloqueio da plataforma, 
que está suspensa desde 30 de 
agosto.

Na decisão, Moraes disse 
que o valor foi depositado em 
uma conta da Caixa, mas deve-
ria ter sido enviado para uma 

conta judicial no Banco do 
Brasil.

“Há, portanto, necessidade 
de regularização do depósito 
realizado pela X Brasil Internet 
LTDA, para que haja o efetivo 
e integral adimplemento das 
multas”, decidiu o ministro.

O ministro ainda determi-
nou que a Caixa proceda a 
“transferência imediata” do 
valor para a conta correta.

Após a regularização do pa-
gamento, Moraes determinou 
que a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) opine sobre 
o pedido de desbloqueio. Em 
seguida, o ministro vai decidir 
se libera a plataforma. 

Moraes retirou o X do ar 
após a empresa fechar seu 
escritório do Brasil e deixar 
de ter um representante legal 

no país, condição obrigatória 
para qualquer firma funcionar.

O bilionário Elon Musk, 
dono da rede social, anunciou 
o fechamento da sede da em-
presa no Brasil após a rede ser 
multada por se recusar a cum-
prir a determinação de retirar 
do ar perfis de investigados 
pela Corte pela publicação de 
mensagens consideradas anti-
democráticas.

No entanto, a representa-
ção foi reativada nas últimas 
semanas, e a advogada Rachel 
Villa Nova voltou a ser a repre-
sentante legal da rede. Com a 
reabertura da representação 
e o pagamento da multa, o X 
pediu ao ministro para voltar 
ao ar.
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Doutor Geraldo lidera pesquisa em 
Silvânia às vésperas da eleição

Redação

A mais recente pesquisa eleito-
ral realizada em Barro Alto, reali-
zada pela Lupa Pesquisas, mostra 
o prefeito Doutor Geraldo na lide-
rança a poucas horas da eleição. 
Na consulta espontânea, o gestor 
alcançou 40,93% das intenções de 
voto, enquanto Carlão ficou com 
38,51%.

Na pesquisa estimulada, Dou-
tor Geraldo (PP) ampliou sua van-
tagem, subindo para 46,80%, fren-
te aos 44,73% obtidos por Carlão 

(UB). Apenas 1,21% dos eleitores 
declararam não votar em nenhum 
dos candidatos, enquanto 7,25% 
ainda não se decidiram.

A pesquisa foi realizada entre 
os dias 1º e 2 de outubro de 2024. 
Ao todo, foram entrevistados 579 
eleitores, representando o eleito-
rado de Barro Alto. O levantamen-
to apresenta um nível de confian-
ça de 95% e uma margem de erro 
de 4 pontos percentuais, para mais 
ou para menos, e foi registrado no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
sob o número GO-02347/2024.

A poucas horas da eleição, Doutor Geraldo aparece à 
frente nas pesquisas de intenção de voto, com Carlão na 
sequência. O levantamento também mostra que 7,25% 
dos eleitores ainda não se decidiram
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Marcus Vinícius Beck

E
rra quem diz que 
Jimi Hendrix se foi 
em 18 de setem-
bro de 1970. O solo 
continua saindo da 

guitarra. Raio libertário levando 
fé. Só mesmo James Marshall 
Hendrix pra distorcer a vida.

Penso na linhagem bluesei-
ra, aquela iniciada com Robert 
Johnson, nos anos 1930. Então 
levo cursor do mouse até texto 
assinado pela crítica Ana Maria 
Bahiana. Roquenrol me assalta 
desde já pra acabar com esse 
papo-furado: frouxidão existen-
cial gostosamente pulverizada.  

É som novo lançado após 
permanecer às escondidas por 
cinco décadas nos baús do rock. 
As faixas acabam de entrar nas 
plataformas de streaming. Coisa 
fina, pungente, sentimental.  

São 39 gravações inéditas 
realizadas pela banda Jimi Hen-
drix Experience entre junho e 
agosto de 70, em Nova York. Nas 
baquetas, o soberbo Mitch Mi-
tchell soa como sempre soou, 
com seu inconfundível R&B jaz-
zy e funky. O baixo de Billy Cox, 
amigo dos tempos de exército, 
desenfeita-se para não trans-
formar música hendrixiana em 
cemitério de sensações.

Autodidata e intuitivo (ja-
mais estudou teoria musical), 
Hendrix guia-se em estúdio por 
palmas, conversas e cores. O 
blues lhe ensinou que as notas 
devem penetrar as entranhas 
da batalha entre Eros e Tâna-
tos. Para o músico, os dedos ca-
minham pelo braço da Fender 
Stratocaster à procura de sons 
seus, sons nossos, não importa 
de onde viessem.

Bahiana escreve que Hen-
drix é homem do blues. “A cha-
mada-e-resposta, a plangência 
cortante, o uivo de indignação 
do blues mais básico que sua 
guitarra apreende e traduz, am-
plificando uma dor ancestral 
com seus recursos da tecnologia 
e as tempestades de um espírito 
livre”, analisa a crítica, autora do 
livro “Jimi Hendrix, Domador 
de Raios”.

“Electric Lady Studios: A 
Jimi Hendrix Vision”, o disco 
recém-lançado, surge como 
trilha sonora de documentário 
homônimo. Não há data para 
lançamento no Brasil, todavia. 
Talvez chegue às plataformas 
de streaming. Dirigido por John 
McDermott, o filme traz entre-
vistas com instrumentista Steve 

Winwood, ex-Traffic, e mem-
bros do estúdio Electric Lady.

Concebido no início de 1969 
— em espaço que fora movi-
mentada casa noturna —, o Ele-
tric nasceu de esforço conjunto 
entre Hendrix, o empresário 
Michael Jeffrey e o engenhei-
ro de som Eddie Kramer. Era o 
primeiro estúdio comercial de 
Nova York erguido para astro 
roqueiro gravar suas canções. 
Ali, como num exílio criativo, o 

guitarrista fugiria da fama.
À revista “Rolling Stone”, em 

1969, mostrou-se insatisfeito 
com holofotes, pressão e chati-
ce do sucesso. “Não quero mais 
ser um palhaço, não quero ser 
um astro do rock and roll”, avi-
sou. Entre 1968 e 1969, Hendrix 
excursionou pela América do 
Norte. Antes disso, porém, já 
metera pé na estrada, tocando 
com Little Richard, Ike & Tina 
Turner, Otis Redding.

O guitarrista, com apeti-
te sonoro e obsessão artística, 
pretendia experimentar novas 
possibilidades. Seu passatem-
po predileto sempre foi isolar-
-se do mundo em estúdio (no 
começo, sabemos, era alugado; 
em seguida, construiu o ideal) 
e tocar sem objetivo, por horas. 
Assim, de maneira totalmente 
mediúnica, o músico criava rif-
fs, desenhava solos e elaborava 
temas — ou, para citá-lo, fazia 

as “paisagens sonoras” que nos 
arrepiam até hoje.

Não é difícil imaginarmos o 
que ficou guardado desde 1970. 
Na elogiada biografia “Scuse 
While I Kiss the Sky”, publicada 
nos anos 1980, o escritor esta-
dunidense David Henderson 
revelou que havia 33 fitas com 
registros musicais e improvisos 
feitos por Jimi Hendrix, bem 
como 600 horas de temas cria-
dos, faixas quase arranjadas e 
esboço de composições.

Agora, parte desse material 
está no abundante “Electric 
Lady Studios: A Jimi Hendrix 
Vision”. O disco abre com over-
dubs saturados na guitarra ini-
gualável tocada por Hendrix: 
“Ezy Ryder”. Já a sensual “Lover 
Man” nos excita com notas fá-
ceis de amar. Gemidos eletrifi-
cados, uau que tesão!, são ouvi-
dos ainda na abusada “Dritter´s 
Escape”.

Visionário (Rolling Stones, 
David Bowie, Led Zeppelin, The 
Clash, Taylor Swift e Marcelo D2 
gravaram no Electric), Hendrix 
achava um pé no saco o pop. 
Sabia que anos 70 encerrariam 
era da música impulsionada 
pelos Beatles. Para o guitarrista, 
“qualquer um pode sair por aí 
apertando mão de bebês, bei-
jando mães e dizendo que isso é 
muito legal”.

“Para mim, a música não 
mente. Concordo até que ela 
possa ser mal interpretada, mas 
não mente”, filosofou, em sua 
última entrevista, à revista bri-
tânica “Melody Maker”. Quando 
lançara pela Warner/Reprise 
álbum “Band of Gypsys”, recla-
mou de que até a guitarra estava 
desafinada. E, mesmo assim, a 
música “Power To Love” tem riff 
de frases hipnotizantes.

Após as sessões no Electric 
Lady, em agosto de 1970, Hen-
drix embarcou para a Inglaterra, 
onde faria show no Festival Ilha 
de Wight. O músico, preocupa-
do com saúde do baixista Billy 
Cox, desmarcou datas restantes 
na Europa. Morreu 18 dias de-
pois, enquanto dormia, e lau-
do aponta causa da morte para 
“inalação de vômito devida in-
toxicação por barbitúricos”.

Janie Hendrix, irmã do gui-
tarrista, afirma que o irmão 
“construiu base onde pudesse 
registrar tudo o que sentia”. Im-
possível, simplesmente impos-
sível, seguir parâmetros textuais 
objetivos quando tenho diante 
dos meus ouvidos algo como 
“Electric Lady Studios: A Jimi 
Hendrix Vision”. Não dá! E, en-
tenda, é inviável ficar aqui sen-
tado. Vou levando fé.

JIMI HENDRIX VISION
39 faixas, 3h14 min

Três discos
Rock, blues

Disponível no streaming

MÚSICA

Nova viagem de Hendrix
Lenda da guitarra, Jimi 
Hendrix tem disco triplo 
lançado nas plataformas 
de streaming. São temas, 
esboços e arranjos semi-
completos que foram 
gravados pelo artista no 
mítico estúdio Electric 
Lady, em 1970
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TV Brasil estreia novela
portuguesa inédita no Brasil

Agência Brasil

Depois da produção turca 
Um Milagre, a TV Brasil estreia, 
no dia 21 de outubro, uma nova 
novela para sua faixa de drama-
turgia.

De segunda a sábado, o públi-
co da emissora poderá conferir 
as emoções da novela portugue-
sa “Sangue Oculto”, produção da 
SIC Televisão e inédita no Brasil. 
A novela vai ao ar às 20h, após o 
telejornal Repórter Brasil.

Com grande elenco, que 
inclui a atriz brasileira Luana 
Piovani no papel da vilã Vanda 
Corte Real, a novela conta a his-
tória de irmãs gêmeas separadas 
na maternidade, que se reen-
contram 30 anos depois. Essa 
reunião irá revelar segredos do 
passado e mudar o destino das 
duas famílias. As protagonistas 
são interpretadas pela atriz Sara 
Matos.

A Diretora de Conteúdo e 
Programação da Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC), Antonia 

Pellegrino, destacou a qualidade 
da produção e o grande elenco 
de atores, além do roteiro que 
deve agradar o público brasilei-
ro.

“A produção lembra novelas 
de grandes autores como Antô-
nio Calmon, que se passam em 
cidades de praia, misturada com 
obras de Manoel Carlos, que 
têm grandes tramas de família. 
Entendo que o roteiro da novela 
dialoga muito com o imaginário 
brasileiro e deve conquistar o 
público”, afirma.

O diretor-presidente da EBC, 
Jean Lima, acrescenta que a vin-
da da produção portuguesa faz 
parte da estratégia de fortalecer 
a faixa de dramaturgia e fidelizar 
a audiência da emissora pública. 
“Depois da produção turca Um 
Milagre, seguimos investindo 
nesse formato que é uma pai-
xão do povo brasileiro e ajuda a 
fortalecer e consolidar nossa au-
diência entre as cinco emissoras 
abertas mais assistidas do país”, 
apontou.

Moraes diz que X 
pagou multa em 

conta errada e pede 
regularização

Agência Brasil

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), informou, em 
decisão desta sexta-feira (4), 
que o X realizou o depósito dos 
R$ 28,6 milhões em multas de-
vidas à Justiça em uma conta 
incorreta. Moraes determinou 
a regularização do pagamento 
para que a rede social X possa 
voltar a operar no Brasil.

Mais cedo, a empresa in-
formou ao Supremo que a 
multa havia sido paga e pediu 
o desbloqueio da plataforma, 
que está suspensa desde 30 de 
agosto.

Na decisão, Moraes disse 
que o valor foi depositado em 
uma conta da Caixa, mas deve-
ria ter sido enviado para uma 

conta judicial no Banco do 
Brasil.

“Há, portanto, necessidade 
de regularização do depósito 
realizado pela X Brasil Internet 
LTDA, para que haja o efetivo 
e integral adimplemento das 
multas”, decidiu o ministro.

O ministro ainda determi-
nou que a Caixa proceda a 
“transferência imediata” do 
valor para a conta correta.

Após a regularização do pa-
gamento, Moraes determinou 
que a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) opine sobre 
o pedido de desbloqueio. Em 
seguida, o ministro vai decidir 
se libera a plataforma. 

Moraes retirou o X do ar 
após a empresa fechar seu 
escritório do Brasil e deixar 
de ter um representante legal 

no país, condição obrigatória 
para qualquer firma funcionar.

O bilionário Elon Musk, 
dono da rede social, anunciou 
o fechamento da sede da em-
presa no Brasil após a rede ser 
multada por se recusar a cum-
prir a determinação de retirar 
do ar perfis de investigados 
pela Corte pela publicação de 
mensagens consideradas anti-
democráticas.

No entanto, a representa-
ção foi reativada nas últimas 
semanas, e a advogada Rachel 
Villa Nova voltou a ser a repre-
sentante legal da rede. Com a 
reabertura da representação 
e o pagamento da multa, o X 
pediu ao ministro para voltar 
ao ar.
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Maurício Meireles

As ruas têm uma alma en-
cantadora, jurava ele. Há 
ruas sinistras, escreveu, e 
também as nobres, deli-

cadas, trágicas, depravadas, puras, 
infames, ruas sem história e outras 
tão velhas que contam a evolução 
de uma cidade inteira.

A intimidade com as ruas — e o 
que trazia delas para compartilhar 
com os leitores — fez de João do 
Rio um dos escritores mais famo-
sos de seu tempo, no começo do 
século 20. Tão conhecido que seu 
velório arrastou 100 mil pessoas 
pela capital fluminense.

Mas a posteridade não foi tão 
generosa com o autor, cujo nome 
de verdade, não custa lembrar, 
era Paulo Barreto. Fora da cidade 
onde viveu e escreveu seus prin-
cipais textos, as décadas o coloca-
ram em uma relativa obscuridade 
— que agora talvez possa ser re-
vertida com a homenagem que ele 
recebe na Festa Literária Interna-
cional de Paraty, no mês que vem, 
e algumas edições no mercado.

O esquecimento é algo que aco-
meteu boa parte da geração dele, 
espremida entre a sombra de Ma-
chado de Assis e a Semana de Arte 
Moderna de 1922. Não à toa, o 
autor é muitas vezes classificado 
como pré-modernista, rótulo in-
grato que acaba achatando as par-
ticularidades dos autores.

Como outros escritores assim, 
João do Rio até viveu um certo 
redescobrimento nas universida-
des no século 21. Para se ter ideia, 
dados do Ministério da Educação 
mostram que houve duas teses 
sobre ele nos anos 1980, número 
que salta para 70 nos anos 2000 e 
recua para 52 nos anos 2010.

São os números que não se 
comparam a outro escritor da 
época que também viveu seu pe-
ríodo de obscuridade: Lima Barre-
to. O interesse acadêmico na obra 
do autor de "Triste Fim de Policar-
po Quaresma" salta de dez teses, 
nos anos 1980, para 301, nos anos 
2000, e depois continua no mes-
mo patamar.

É inevitável tentar um parale-
lo entre a trajetória dos dois. En-
quanto João teve uma carreira 
em ascensão, Lima viveu um final 
dramático, corroído pelo alcoolis-
mo. Mas a fama se inverteu depois 
da morte deles.

Uma das explicações seria o gê-
nero no qual Paulo Barreto ficou 
mais famoso. "Acho que há algo 
inerente à própria crônica, que 
ainda tem essa pecha de gênero 
menor, muito ligado à atualida-
de", diz Graziella Beting, organi-
zadora do volume de crônicas, fo-
lhetins e obras de teatro do autor, 
publicado pela Carambaia. "Mas a 
crônica é formadora da nossa lite-

ratura."
O próprio suporte — o jornal 

impresso, que tende a se perder 
no tempo-- pode ter tornado di-
fícil a perpetuação dessa obra, ao 
deixá-la mais dispersa do que se 
tivesse sido toda reunida em li-
vros. Romances e contos, como os 
que deixou Lima Barreto, parecem 
se cristalizar mais facilmente no 
tempo.

"O grande trunfo do João do 
Rio é esse gênero híbrido, meio 
ensaio inglês, meio precursor do 
novo jornalismo, que é a coisa 
mais difícil de encaixar. A crônica, 
que nos anos 1950 ganha poder, é 
muito maltratada editorialmente", 
diz Ana Lima Cecílio, curadora da 
Flip neste ano.

Já João Carlos Rodrigues, bió-

grafo que ajudou a resgatar o au-
tor e lança uma edição revisada de 
"João do Rio - Vida, Paixão e Obra" 
(Civilização Brasileira), culpa os 
outros rumos que a literatura bra-
sileira tomou.

"Nos anos 1930, começou o 
apogeu do regionalismo, e os ca-
riocas ficaram como algo que já 
era. Era uma literatura cosmopo-
lita, mas ficavam colocando para 
baixo, como algo que não era mui-
to brasileiro, porque não falava de 
mandacaru e acarajé", diz Rodri-
gues.

Anseios contemporâneos
Há também a política, já que a 

obra de Lima parece responder de 
forma mais clara a anseios con-
temporâneos. Os dois são escri-

tores hoje classificados como ne-
gros, escrevendo pouco depois da 
abolição da escravatura, e tiveram 
posturas praticamente opostas 
nesse assunto.

Tinham visões díspares em vá-
rios assuntos, como o futebol, que 
Lima odiava, o voto feminino, que 
João apoiava. Enquanto Lima de-
nunciou a sociedade racista em 
suas obras e foi penalizado por 
isso, João foi um reprodutor de 
estereótipos raciais, sobretudo no 
clássico "As Religiões do Rio" — 
e sua obra indica que nem se via 
como negro.

A historiadora Juliana Barreto 
Farias, da Universidade da Inte-
gração da Lusofonia Afro-Brasilei-
ra, é uma das que apontam o olhar 
racista em textos de João do Rio 
sobre africanos na capital flumi-
nense.

"João do Rio parece muito dis-
tante dessa cidade africana, é 
uma cidade fora de lugar que, ao 
mesmo tempo, exerce um fascínio 
sobre ele. É um olhar de quem se 
sente de fora e tem certeza de que 
são pessoas inferiores. Ao mesmo 
tempo, há uma aproximação", diz 
Farias, apontando o valor docu-
mental das reportagens dele sobre 
as religiões de matriz africana.

Para a curadora da Flip, as con-
tradições de João do Rio o tornam 
um autor fértil para o debate em 
uma festa literária. "Ele olha a ci-
dade ao rés-do-chão, com esse 
olhar enviesado, mas também é 
um cara entre a classe alta e baixa, 
entre ser negro e não ser, entre o 
jornalismo e a literatura. É um es-
paço de passagem, que no fim é a 
própria rua." (Folhapress)

GENTE ÀS JANELAS
Crônica

Carambaia
R$ 66,90

CRÔNICA,
FOLHETIM 
E TEATRO
Carambaia
R$ 59,90

Escritor é homenageado na Festa Literária Internacional de Paraty, a Flip

O grande trunfo do João 
do Rio é esse gênero 
híbrido, meio ensaio 

inglês, meio precursor 
do novo jornalismo, que 
é a coisa mais difícil de 
encaixar” - Ana Lima 
Cecílio, curadora
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Bruce Springsteen Declara 
Apoio a Kamala Harris nas 

Eleições Presidenciais dos EUA
Redação
Folhapress

O lendário astro do rock 
Bruce Springsteen se juntou 
ao crescente número de artis-
tas que manifestaram apoio 
a Kamala Harris na corrida 
presidencial dos Estados Uni-
dos de 2024. Em um vídeo 
compartilhado em suas redes 
sociais na última quinta-feira 
(3), o músico de 75 anos, co-
nhecido por seu ativismo e 
suas canções emblemáticas 
sobre o sonho americano, 
expressou sua confiança na 
chapa democrata composta 
por Harris e Tim Walz, que 
concorre ao cargo de vice-
-presidente.

“Amigos, fãs e a imprensa 
têm me perguntado quem eu 
apoio nessas eleições presi-
denciais”, iniciou Springsteen 
no vídeo que rapidamente vi-
ralizou, somando milhões de 
visualizações nas primeiras 
horas. “Apesar de minha opi-
nião não ser mais importante 
que a de qualquer outro cida-
dão, aqui está minha respos-
ta: apoio Kamala Harris para 
presidente e Tim Walz para 
vice-presidente.”

Em seu pronunciamento, 
o músico refletiu sobre o esta-
do atual dos Estados Unidos, 
comparando a situação atual 
com um dos momentos mais 
delicados da história ame-
ricana: “Acredito que desde 
a Guerra de Secessão [1861-
1865], este país não esteve tão 
dividido política, espiritual e 
emocionalmente como está 
agora. Mas não precisa ser 
desse jeito”, declarou, expres-
sando sua preocupação com 
a crescente polarização e os 
desafios enfrentados pela so-
ciedade americana.

Uma Voz
Ao longo de sua carreira 

de mais de cinco décadas, 
Springsteen tem sido uma 
voz constante pela igualdade 
e justiça social, e desta vez 
não foi diferente. “Somos o 
país mais poderoso do mun-
do, e não por causa da nossa 
enorme capacidade militar 
ou econômica, mas por cau-
sa de nossa fé na liberdade, 
na justiça social, na igualdade 
de oportunidades, no direito 
de amar quem se quer”, disse 
ele. A declaração foi uma des-
construção clara do lema do 

ex-presidente Donald Trump, 
“Make America Great Again”, 
apresentando um ponto de 
vista oposto sobre o que real-
mente torna a América gran-
de.

Springsteen também se 
mostrou crítico em relação 
à candidatura de Donald 
Trump, mencionando que o 
ex-presidente representa um 
perigo para a democracia 
americana. “Donald Trump 
é o candidato mais perigoso 
que eu vi em minha existên-
cia. Seu desdém pela Cons-
tituição, pela democracia e 
pelo conceito da transferên-
cia pacífica de poder deveria 
desqualificá-lo para o cargo 
de presidente”, afirmou o mú-
sico. Essa não é a primeira vez 
que Springsteen critica publi-
camente Trump, mas a inten-
sidade de suas palavras nesta 
ocasião reflete sua profunda 
preocupação com o futuro do 
país.

O apoio de Bruce Springs-
teen à chapa de Kamala Har-
ris e Tim Walz não se limita 
apenas às questões políticas 
e ideológicas. O cantor fez 
questão de destacar os valores 
e a visão de país que Harris e 
Walz representam, apontan-
do para uma América mais 
inclusiva e justa. “Kamala e 
Tim estão comprometidos 
com uma visão de país que 
respeita e inclui todos, in-
dependentemente de classe 
social, religião, gênero, raça 
ou identidade sexual. Eles 
querem uma economia que 
beneficie todo mundo, e não 

apenas alguns caras ricos, 
como eu”, comentou o astro. 
Springsteen reconheceu seu 
próprio privilégio financeiro, 
ao mencionar que, como bi-
lionário, ele não faz parte do 
grupo que mais sofre com a 
desigualdade econômica.

Apoio de Artistas 
Bruce Springsteen não 

está sozinho em seu apoio a 
Kamala Harris. Artistas como 
Taylor Swift, Katy Perry, Aria-
na Grande, Stevie Wonder, 
Cardi B, Lizzo e John Legend 
já haviam manifestado seu 
apoio à candidata democra-
ta, refletindo uma tendência 
de engajamento político sig-
nificativo entre as celebrida-
des norte-americanas. Mui-
tos desses artistas têm usado 
suas plataformas para discu-
tir questões como igualdade 
racial, direitos LGBTQIA+, e 
justiça econômica, todas ban-
deiras importantes da campa-
nha de Harris.

A popularidade de Kamala 
Harris entre artistas e figuras 
públicas reforça a importân-
cia do apoio cultural nas cam-
panhas eleitorais modernas. 
Ao contrário de eleições pas-
sadas, em que as celebridades 
evitavam posicionamentos 
políticos abertamente para 
não alienar seus fãs, hoje há 
uma expectativa crescente 
para que figuras públicas in-
fluentes se posicionem sobre 
temas cruciais. Springsteen, 
que sempre foi considerado 
um ícone da classe trabalha-
dora e da música que repre-

senta a luta do americano co-
mum, reforça essa tendência 
ao se juntar a outros grandes 
nomes em apoio a Harris.

A decisão de Springsteen 
de apoiar Harris pode ser vista 
como um esforço para atrair 
eleitores que compartilham 
valores progressistas, mas 
que talvez ainda não estejam 
completamente convenci-
dos sobre qual direção seguir. 
Suas palavras sobre a divisão 
política e a necessidade de 
união ressoam com uma par-
te significativa do eleitorado 
que busca estabilidade e in-
clusão após anos de instabili-
dade e polarização.

O Legado
Com 75 anos, Bruce Sprin-

gsteen continua sendo uma 
figura relevante no cenário 
cultural e político dos Esta-
dos Unidos. Conhecido como 
“The Boss”, ele já dedicou 
grande parte de sua carreira a 
contar as histórias de pessoas 
comuns, trabalhadores e mi-
norias que buscam uma vida 
melhor. Canções como “Born 
in the USA”, que se tornaram 
hinos nacionais, trazem uma 
visão crítica do sonho ame-
ricano, evidenciando tanto 
suas falhas quanto suas pro-
messas.

Recentemente, Springste-
en entrou para a lista dos no-
vos bilionários do meio artís-
tico, de acordo com a Forbes, 
com sua fortuna estimada em 
mais de US$ 1,2 bilhão (cer-
ca de R$ 6,5 bilhões). Mesmo 
assim, ele faz questão de se 

posicionar ao lado dos me-
nos favorecidos, defendendo 
políticas que garantam igual-
dade de oportunidades. “Eles 
querem uma economia que 
beneficie todo mundo, e não 
apenas alguns caras ricos, 
como eu”, ressaltou, indican-
do que seu apoio vai além de 
palavras, sendo uma reafir-
mação de seus valores ao lon-
go da carreira.

Essa declaração de apoio 
não é apenas mais um endos-
so; é um reflexo do posiciona-
mento de um ícone cultural 
que representa tanto uma crí-
tica ao passado quanto uma 
esperança para o futuro. A 
presença de Springsteen em 
eventos de campanha, junta-
mente com outros artistas de 
peso, pode ajudar a galvani-
zar o apoio da juventude e de 
eleitores indecisos, que veem 
nesses artistas um reflexo de 
seus próprios anseios e preo-
cupações.

Bruce Springsteen se une 
a uma lista crescente de ar-
tistas que defendem uma 
visão progressista para o fu-
turo dos Estados Unidos. Ao 
declarar seu apoio a Kamala 
Harris e Tim Walz, ele não só 
reafirma sua postura crítica 
em relação a Donald Trump 
e ao atual estado da política 
americana, como também 
enfatiza a importância de 
valores como justiça social, 
igualdade e inclusão.

Seu apoio, como o de ou-
tros grandes nomes da músi-
ca e da cultura pop, coloca a 
eleição de 2024 em um cená-
rio onde a influência cultural 
desempenha um papel cen-
tral na política. Mais do que 
um simples endosso, a decla-
ração de Bruce Springsteen 
reflete o poder da música e 
da arte como catalisadores 
de mudança e união em tem-
pos de crise. Para Springs-
teen, a verdadeira força dos 
Estados Unidos reside na sua 
capacidade de garantir liber-
dade e oportunidades para 
todos, e é essa visão de país 
que ele defende e espera ver 
realizada por meio da chapa 
democrata de Kamala Harris.

Bruce Springsteen, ícone do rock e voz da classe trabalhadora, declara apoio à candidatura de Kamala Harris, 
destacando a importância da justiça social e da inclusão nos Estados Unidos.
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Brasil e Dinamarca buscam intensificar 
parcerias em sustentabilidade

Agência Brasil

Biodiversidade, sustentabi-
lidade e mudanças climáticas 
estão na agenda diplomática do 
Brasil e da Dinamarca. Como 
parte dessa parceria, a rainha 
da Dinamarca, Mary Donald-
son, visitou nesta sexta-feira 
(4) a sede da Embrapa Cerra-
dos e conheceu as tecnologias 
aplicadas no país para alinhar 
integração lavoura-pecuária e 
sustentabilidade. A Embrapa 
Cerrados é uma empresa pú-
blica e uma das unidades da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa).

A embaixadora da Dina-
marca no Brasil, Eva Bisgaard 
Pedersn, considera o trabalho 
da Embrapa “revolucionário” 
e adiantou que o país pretende 
aprofundar as parcerias com o 
Brasil. “O trabalho aqui é muito 
inspirador. Precisamos apren-
der com a Embrapa, levar os 
resultados, comparar e avançar 
nessa cooperação”, disse Peder-
sen.

Para a presidente da Embra-
pa, Silvia Massuruhá, a visita da 
comitiva dinamarquesa repre-
senta uma oportunidade para 
estreitar laços com a Dinamar-
ca e apresentar as tecnologias 
de integração entre agropecu-
ária e meio ambiente. Massu-
ruhá lembrou que um dos de-
safios da Embrapa é garantir a 
segurança alimentar no Brasil 

com base em práticas susten-
táveis. “Buscamos aumentar a 
produtividade conservando os 
recursos naturais”, ressaltou a 
presidente.

Na última quinta-feira, a co-
mitiva dinamarquesa também 
visitou o Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (Inpa/
MCTI), em Manaus (AM). O 
Inpa é referência nos estudos 
da biodiversidade amazônica e 
no entendimento do funciona-
mento da maior floresta tropi-
cal contínua do mundo.

Manto Tupinambá
Ainda nesta sexta-feira, o 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva recebeu a rainha da Dina-
marca, Mary Donaldson, no Pa-
lácio do Planalto. Participaram 
da reunião o ministro das Re-
lações Exteriores, Mauro Viei-
ra, a ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, e o assessor especial 
da Presidência, Celso Amorim. 
A rainha estava acompanhada 
pelo ministro do Clima e Ener-
gia, Lars Aagaard, e pela em-
baixadora da Dinamarca, Eva 
Bisgaard Pedersen.

Lula convidou a Dinamarca 
a participar da Aliança Contra 
a Fome, que o Brasil lançará 
no encontro do G20, em no-
vembro, no Rio de Janeiro. O 
presidente também agradeceu 
à Dinamarca pela devolução 
do Manto Tupinambá ao Mu-
seu Nacional, no Rio de Janei-
ro. O item é considerado um 
ente vivo, de caráter espiritual, 
que traz identidade, memória 
e pertencimento para os povos 

indígenas do Brasil, especial-
mente para as populações tupi.

A rainha manifestou solida-
riedade em relação às enchen-
tes que atingiram o Rio Grande 
do Sul, bem como às secas e 
incêndios em outras regiões do 

país. Ela também relatou que 
Brasil e Dinamarca comparti-
lham muitos valores e ideias 
comuns. Entre os temas da visi-
ta estavam o acesso à saúde por 
telemedicina, igualdade de gê-
nero e preservação ambiental.

Casada com o príncipe Fre-
derico X, Mary é uma patro-
nesse do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA), da Organização das 
Nações Unidas (ONU).

Rainha dinamarquesa 
visitou Embrapa Cerrados 
e teve agenda com Lula

Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, durante reunião com a
Rainha da Dinamarca Mary Elizabeth Donaldson, no Palácio do Planalto

RICARDO STUCKERT/PR

Operações zeram abertura de garimpos 
na TI Yanomami, diz Casa Civil

Agência Brasil

O governo federal infor-
mou, nesta sexta-feira (4), que 
as 2.048 operações implemen-
tadas desde março de 2024 
na Terra Indígena Yanomami 
(TIY) resultaram em queda de 
96% na abertura de novos ga-
rimpos na região, em compa-
ração com os números de 2022.

Os dados são do Centro 
Gestor e Operacional do Sis-
tema de Proteção da Amazô-
nia (Censipam), do Ministério 
da Defesa, que comprovam o 
resultado com o uso de tecno-
logias avançadas de monitora-
mento, como satélites e drones.

Entre março e setembro de 
2024, 37 hectares de novas ati-
vidades de garimpo foram de-
tectados, número inferior aos 
984 hectares registrados no 
mesmo período de 2022.

“Em setembro de 2024, ne-
nhum novo garimpo foi identi-
ficado, evidenciando a eficácia 
das operações”, informa nota 
da Casa Civil.

A nota diz que em março 
foram detectados 13 hectares 
de novas áreas de garimpo, em 
comparação com os 107 hecta-
res de março de 2022. Já em ju-
lho, o número caiu de 186 hec-
tares em 2022 para 2 hectares 
em 2024.

Impactos
As operações na TIY não 

apenas reduziram as invasões, 
mas também causaram preju-
ízos às atividades ilícitas. Se-
gundo o governo federal, até 
setembro de 2024 os garimpei-
ros ilegais sofreram perdas su-
periores a R$ 215 milhões.

Entre os itens apreendidos 
estavam 90 antenas Starlink, 
177 embarcações, 73 armas 
de fogo, além de 90 mil quilos 
de cassiterita e 95 mil litros de 
óleo diesel. As forças de segu-
rança também destruíram 318 
acampamentos e prenderam 
114 pessoas.

Com 11.781 abordagens e 
584 missões de fiscalização 
aérea, as ações resultaram em 
2.042 autuações e 25 embargos, 
com multas que totalizam R$ 
11,4 milhões.

Uso de drones e satélites 
comprovam resultado

Terra Indígena Yanomami (TIY) 
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